
República federativa do Brasil 

DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

~"----ANO XLIX- N• 46 TERÇA-FEIRA, 3 DE MAIO DE 1994 BRASÍLIA- DF 

CONGRESSO NACIONAL 
Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, Humberto Lucena, Presidente do Senado Federal, nos ter· 

:nos dó'art. 48, item 28, do Regimento ~temo, promulgo o seguinte 

ção: 

trário. 

DECRETO LEGISLATIVO N" 18, DF-1994 

Altera o D«reto Legislativo n• 6, de 1993, que • regulamenta a escolha de Mbiistros do 
Tribonal de Contas da .União pelo Congresso Nacional" . 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. I o O caput do art. 3° e seu § 2°, do Decreto Legislativo n° 6, de 1993, passa a viger com a seguinte reda-

§)O 

"Art. 3° A Comissão de Assuntos Econômicos do Senado Federal e a Comissão de Finanças 
e Tributação da Cilmara dos Deputados submeterão à apreciação do Plenário da respectiva Casa, a esco­
lha do Ministro do Tribunal de Contas da União. 

......................................................................................................................................................................... 
§ 2° O parecer será apreciado pelo Plenário em sessão pública e votado por escrutínio secreto." 

Art. 2° Fica revogado o art. 4° e seu parágrafo único do Decreto Legislativo n° 6, de 1993. 

Art. 3° Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em con-

Senado Federal. 28 de abril de 1994. Senador Humberto Lucena, Presidente. 
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SENADO FEDERAL 
Faço saber que o Senado Federal aprovou, e eu, Humberto Lucena, Presidente, nos termos do art. 48, item 28, 

do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N" 36, DE 1994 

-, 
I 

Autoriza o Governo do Estado do Rio Grande do Sul a emitir, através de ofertas públi· 
cas, Letras Financeiras do Tesouro do &tado do Rio Grande do Sul - LFI' -RS, destinando-se os ' 
recursos ao giro de sua dívida mobiliária com vencimento no primeiro semestre de 1994. 

O Senado Federal resolve: 

An. 1° É o Governo do Estado do Rio Grande do Sul, nos termos da Resolução n° li, de 1994, do Senado Fe­
deral, autorizado a emitir Letras Financeiras do Tesouro do Estado do Rio Grande do Sul - LFT -RS, para giro de sua divi­
da mobiliária, com vencimento no primeiro semestre de 1994. 

An. 2° A emissão deverá ser realizada nas seguintes condições: 

a) quantidade: a ser definida na data de vencimento dos tltulos a.serem substituídos. atualizados nos termos 
do § 6° do art. 15 da Resolução no !I, de 1994, deduzida a parcela de 7%; 

b) modalidade: nominatíva-transferivel: 

c) rendimentos: igual ao das Letras Financeiras do Tesouro- LFI', criadas pelo Decreto-Lei n° 2.376, de 25 
de novembro de 1987; 

d) prazo: de até sete anos; 

e) valor nominal: CR$! ,00 (um cruzeiro real); 

f) características dos títulos a serem substituídos: 

Título 

532190 

531825 

TOTAL 

Vencimento 

15-5-94 

15-5-94 

Quantidade 

50.878.740 

4.526.250 

55.404.990 

g) previsão de colocação e vencimento dos títulos a serem emitidos: 

Colocação 

16-5-94 

16-5-94 

Vencimento 

15-5-98 

15-5-98 

Título 

531460 

531460 

Data-Base 

16-5-94 

16-5-94 
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b) forma de colocação: ofertas públicas, nos tennos da Resolução n" 565, de 20 de setembro de 1979, do Ban­
co Central do Brasil; 

i) autorização legislativa: Leis n"' 6.465, de 15 de dezembro de 1972, e 8.822, de 15 de fevereiro de 1989; e 
Decreto n" 35.102, de 31 de janeiro de 1994. 

Art. 3" A autorização concedida por esta Resolução devem ser exercida no prazo de duzentos e setenta dias, 
contados a partir de sua publicação. 

Art. 4" Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

Senado Federal, 28 de abril de 1994. - Senador Humberto Lueena, Presidente. 

SUMÁRIO 

l-ATA DA37'SESSÃO, EM 2 DE MAIO DE 1994 

1.1-ABERTIJRJi. 

1.2 - EXPEDlENrE 

1.:!.1 - Melllillgens do Senhor Presidente da República 

- N"' 180 e 182, de 1994 (n• 335/94 e 344193, respectiva­
mente, na origem), restituindo autógrafos de projetos de lei sanci<J­
nados. 

-Submetendo à deliberação do Senado Federal a esco­
lha dt} nome indicado para cargo cujo provimento depende 
de sua prêvia aquiescência. 

- N" 181, de 1994 (n• 336194, na origem), de 29 de abrill\1-
timo, referente à indicação do Senhor Carlos Luzilde Hildebrandt. 
Ministro de Primeira Classe da Carreira de Diplomata, para exer­
cer a função de Embaixador do Brasil junto à República da Bulgli­
ria. 

1.2.2- Avisos do Ministro da Fazenda 

- N"' 468, 546 e 616, de 1994, de 15, 20 e 28 de abril últi­
mo, encaminhando informações sobre os quesitos constantes dos 
Requerimeotosn" 1.444/93, 113 e 104/94, de autoria dos Senado­
res Josapbat Marinho, José Paulo Bisol e Jutahy Magalhães, res­
pectivamente. 

1.2.3 - A viso da Presidenta do Tribunal de Contas da 
União 

- N• 272194, de 26 do corrente, encaminhando informações 
sobre os quesitos coostantes do Requerimento nt> 208, de 1994. de 
autoria do Senador lrapuan Costa Júnior. 

1.2.4 - Oficios 

- N" 140 e 141194, da Liderança do PDT na Câmara dos 
Deputados, de sub•tituição de membros em comissões mistas. 

- N"' 262 e 263/94, da Liderança do PPR na Câmara dos 
Deputados, de substituição de membros em comissões mistas. 

- N"' 190 a 199194, da Liderança do Pl' na Câmara dos De­
putados. de substituiç.ão de membros em comissões mistas. 

1.2.5- Requerimentos 

- N" 248, de 1994, de autoria do Senador Marco Maciel, so­
licitando a retirada do Projeto de Lei do Senado n• 23, de 1994, 
que "altera dispositivo da Lei n• 8.167, de 1991, e dli outras provi­
dências ... 

- N" 249, de 1994, de autoria do Senador César Dias, so­
licitando que sejam considerados, cotno licença autorizada, os 

dias 4, 5, 11, 13, 15, 18, 19, 20, 22 e 25 de abril último. Votação 
adiada por "falta de quorum. 

- N" 250, de 1994, de autoria do Senador Jarl>as Passarinho, 
solicitando que sejam cmsiderados, como licença autorizada, os 
dias de 31 de março a 4 de abril do e<meote ano. Votação adiada 
por falta de quorum. 

- N" 251, de 1994, de autoria do Senador Epitlicio Cafetei­
ra, solicitando que seja considerado, como licença autoriz.ada. o 
dia 22 de abril do ano em curso. Votação adiada por falta de 
quorum . . 

- N" 252, de 1994, de autoria do Senador Lucidio Portella, 
solicitando que sejam coo.siderados. como licença autorizada. os 
dias 4, 8, 11, 15, 18, 22, 25 e 29 de abril último. Votação adiada 
por falta de quorum. 

- N"253, de 1994, de autoria do Senador lram Saraiva, soli­
citando que sejam considerados, como licença autorizada, os dias 
8, 15 e 25 de abril do ano em cul"S(). Votação adiada por falta de 
quorum. 

- N" 254, de 1994, de autoria do Senador Magoo Bacelar, 
solicitando que sejam considerados, como licença autorizada, os 
dias 20 e 22 de abril do corrente ano. Votação adiada por falta de 
quorum. 

- N" 255, de 1994. de autoria do Senador Lourival Baptista, 
solicitando que sejam coosiderados, como licença autoriz.a.da. os 
dias 15, 22 e 29 de abril de 1994. Votação adiada por falta de 
quorultl. 

- N" 256, de 1994, de autoria do Senador Louremberg Nu­
nes Rocha, solicitando que sejam considerados1 como licença au­
torizada. os dias 4, 5, 8, 11, 15, 18, 22, 25, 26 e 29 do mês de abril 
do ano em curso. Votação adiada por falta de quorum. 

- N" 257, de 1994, de autoria do Senador Jutahy Magalhã­
es, solicitando que sejam coosiderados. como licença autorizada, 
os dias 15, 18, 19, 20, 22, 25 e 26 de abril do corrente ano. Vota­
ção adiada por falta de quorum. 

- N" 258, de 1994, de autoria da Senadora Júnia Marise, so­
licitando que sejam considerados, como licença autorizada, os dias 
8, 11. 22 e 25 de abril de 1994. Votação adiada por falta de quo­
rum. 

- N" 259, de 1994, de autoria do Senador Dirceu Carneiro, 
solicitando que sejam considerados, como licença autorizada, os 
dias 4, 13, 15, 22, 25 e 26 do mê• de abril último. Votação adia­
da por falta de quorum. 

- N"260, de 1994, de autoria do Senador Ruy Bacelar, soli­
citando que sejam considerados, como licença autorizada, os dias 
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4, 5, 8, 11, 12, 15, 18, 22, 25, 26 e 29 de abril do ano em curso. dias 4, 8, 15, 18, 19, 20, 22, 25, 26, 27 e 28 de abril do corrente 
Votação adiada por falta de quorum. ano. Votação adiada por falta de quorum. 

- N" 261, de 1994, de autoria do Senador José Eduardo, so- - N" 275, de 1994, de autoria do Sen;«!or J~ Fogaça, soli-
licitando que sejam considerados, como licença autorizada. os dias citando que seja coosiderado, como .líc~ça autorizada, o dia 29 de 
5, 11, 15, 18 e 22 de abril de 1994. Votaçãa adiada por falta de abril de 1994. Votação adiada por falta de quorum. · 
quorum. 

- N" 262, de 1994, de autoria do Senador Márcio Lacerda, 
solicitando que sejam coosiderados, como licença autorizada.. os 
dias 4, 5, 8, 11, 15, 18, 19, 20, 22, 25 e 29 de abril, e 2 de maio do 
corrente ano. Votação adiada por falta de quorum. 

- N" 263, de 1994, de autoria do Senador Lavoisier Maia, 
solicitando que sejam coosiderados, como licença autorizada, os 
dias 4, 8, 11, 15, 18, 19, 22, 25 e 29 de abril do ano em curso. Vo­
tação adiada por falta de quorum. 

- N" 264, de 1994, de autoria do Senador Júlio Campos, so­
licitando que sejam consíderados, como licença autorizada, os dias 
!5, 16, 17, 18, 21, 28, 29 e 30 de março do corrente ano. Votação 
adiada por falia de quorum. 

- N" 265, de 1994, de autoria do Senador Raimundo·Lira, 
solicitando que sejam cmsiderados, como licença autorizada., os 
dias 4,5, 7, 8, 14, 15, 18, 19, 20,22e28 do mês de abril de !994. 
Votação adiada por falta de quorum. 

- N' 266. de 1994, de aotoria do Senador João França, soli­
citando que sejsm considerados, oomo licença autorizada, os dias 
4, 15, 18, 19, 20, 22 e 29 de abril do corrente ano. Votação adia· 
da por falia de quorum. 

- N" 267, de 1994, de autoria do Senador Ney Maranhão, 
solicitando que sejam considerados, como licença autorizada, os 
dias 4, 8, 11, 15, 18, 22, 25 e 29 de abril do ano em curso. Vota­
ção adiada por falta de quorum. 

- N' 268, de 1994, de autoria do Senador Nelson Wedekin, 
solicitando que sejam coosiderados. como licença autorizada. os 
dias 4, 5, 1 J, 15, 18, 22 e 25 do mês de abril do corrente ano. V o· 
tação adiada por falta de quorum. 

- N" 269, de 1994, de autoria do Senador Henrique Almei­
da, solicitando que seja considerado, como licença autorizada. o 
dia 22 de abril do corrente ano. Votação adiada por falta de quo­
rum. 

- N' 270, de 1994, de aotoria do Senador Garibaldi Alves 
Filho, solicitando que sejam considerados. como licença autoriza­
da, os dias 8, 11, 14, 15, 18, 19, 20, 22, 25 e 29 de abril do corren­
te ano. Votação adiada por falta de quorum. 

- N" 271, de 1994, de autoria do Senador Teotonio Vilela 
Filho, solicitando que sejam considerados, como licença autoriza· 
da, os dias 4, 5, 7, 8, 11, 12, 15, 18, 19, 20, 22, 25,28 e 29 de abril 
de !994. Votação adiada por falta de quorum. 

- N" 272, de 1994, de autoria do Senador Esperidião Amin, 
solicitando que seja considerado, como licença autorizada, o dia 
22 de abril do corrente ano. Votação adiada por falta de quo· 
rum. 

- N' 273, de 1994, de autoria do Senador Fernando Henri­
que Cardoso, solicitando que sejam considerados, como licença 
autorizada, os dias 5, 6, 8, 11, !3, 15, 18, 19, 20, 22, 25, 26, 27 e 
28 de abril do ano em curso. Votação adiada por falta de quo· 
rum. 

- N" 274, de 1994, de autoria do Senador Hydekel Freitas, 
solicitando que sejam coo.siderados, como licença autorizada. os 

- N" 276, de 1994, de autoria do Senador Áureo Mello, so­
licitando que sejam considerados, como licença autorizada. os dias 
8, 13 e 15 do mês de abril do ano em. cdrso. Votação adiada por 
falta de quorum. · 

- N' 277, de 1994, de autoria do Senador Jôzúce Tristão, so­
licitando que sejam considerados, como licença.autorizada. os dias 
4, 5, 8, 11, 15, 18, 19 e ·20 de abril do corrente. ano, . Votação 
adiada por falta de quorum. 

- N' 278, de 1994, de autoria do Senador João, Rocha, soli­
citando que seja coosiderado, como licença autorizada, o dia 2~ de 
abril do corrente ano. Votação adiada por falta de quorum. 

- N" 279, de 1994, de autoria do Senador Mauricio Corrêa, 
solicitando que sejam coosiderados, coino JicenÇâ autorizada, os 
dias 4, 5, 7, 8, 20 e 22 do mês de abril de )994. Votáção_ ~di~a 
por falta de quorum. 

- N" 280, de 1994, de autoria do Senador Dario J'ere_íra, so· 
licitando que sejam considerados, como licença autorizada, os dias 
22 e 25 de abril do ano em curso. Votação adiada por. falta de 
quorum. 

- N" 281, de 1994, de autoria do Senador Rachid Saldanha 
Derzi, solicitando que sejam considerados, comq licença autoriza· 
da, os dias 22 e 25 de abril do corrente ano. Votação adiada por 
falta de quorum. 

- N" 282, de 1994, de autoria do Senador Meira Filho, soli­
citando que sejam considerados. como licença autorizada, os dias 
8, 12. 14 e 22 do mês de abril de 1994. Votação adiada por falta 
de quorum. 

- N' 283, de 1994, de autoria do Senador Ronan Tito, soli­
citando que sejam considerados, como licença autorizada, os dias 
4, 8, 11, 15, 18, 22, 25 e 29 de abril último. Votação adiada por 
falta de quorum. 

- N' 284, de 1994, de autoria do Senador Esperidião Amin, 
solicitando que seja considerado, como licença autorizada, o dia 2 
de maio do corrente ano. Votaçíio adiada por falta de quorum. 

- N" 285, de 1994, de autoria do Senador Júlio Campos, so­
licitando que sejam considerados, como licença áutorizada, os dias 
5, 8, 14, 15, 18, 20, 22, 25 e 29 de abril do corrente ano. Votação 
adiada por falta de quorum. 

- N" 286, de 1994, de autoria do Senador José Eduardo, so­
licitando que seja considerado, como licença autorizada, o dia 29 
de abril do ano em curso. Votação adiada por falta de quorum. 

- N"287, de 1994, de autoria do Senador Jarbas Passarinho, 
solicitando que seja coosiderado, como licença autorizada, o perío­
do de 28 de abril a 2 de maio de 1994. Votação adiada por falta 
de quorum. 

- N° 288, de 1994, de autoria do Senador Mauro Benevides 
e outros Senhores Senadores, solicitando homenagem de pesar 
pelo falecimento do piloto Ayrtoo Senna da Silva. Aprovado, 
tendo usado da palavra os Srs. Mauro Benevides e Eduardo Supli­
cy, havendo o Sr. Presidente se associado ãs homenagens presta­
das. 

1.2-6 - Comunicações da Preaidência 
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- Edição, pelo Senhor Presidente da República, da Medida 
Provisória n• 480, de 27 de abril de 1994, que organiza e disciplina 
os sistemas de controle interno e de planejamento e de orçamento 
do Poder Executivo e dá outras providências; designação da Co­
missão Mista e estabelecimento de calendário para a tramitação da 
matma. 

-Recebimento do Oficio n• S/45, de 1994 (n• 38194, na ori­
gem), de 22 de abril último, do Supremo Tribunal Federal, comu­
nicando ao Senado Federal que o Recurso Extraordinário n• 
145018-51210 transitou em julgado, e aquela Corte declarou a in­
constitucionalidade das expressões "vencimentos", "salários", 
"gratificações'' e "remuneração em geral" do art. I o da Lei n° 
1.016, de l 0 dejulbode 1987, do Município do Rio de Janeiro. 

-Aprovação, pela Comissão Diretora, em reunião do dia 26 
de abril do ano em curso, do Requerimento de Informação n• 186, 
de 1994, do Senador Nabor Júnior, ao Ministro da Fazenda. 

-Recebimento do Oficio n• S/44, de 1994, do Banco Cen­
IIal do Brasil, encaminhando solicitação do Governo do Estado do 
Esplrito Santo para emitir Letras Financeiras do Tesouro daquele 
Estado- LFTES, cujus recursos serão destinados ao giro da Dívi­
da Mobiliária do Estado, vencivel no primeiro semestre de 1994. 

- Recebimento do Oficio n• 268194, de 19 de abril último, 
do Presidente do Banco do Brasil, encantinbando o Balanço de 31 
de dezembro de 1993, devidamente auditado, do Fundo Constitu­
cional de Fmanciarnento do Centro-Oeste. 

-Recebimento do Oficio n• 1.476/94, de 12 de abril pr6xi­
mo passado, do Banco Central do Brasil, comunicando que aquele 
órgão autorizou as contratações de operações de crédito de interes­
se das Prefeituras Municipais de N"'ao-Me-Toque, São Paulo, 
Mauã, Cambé, Guaratuba, Alto Piquiri, Quatro Pontes, Alvorada 
do Sul, Japurá, São Paulo das Missões, Uniflor, Lupianópolis, 
Douradina e Casca, Govemo do Estado da Bahia e TECPARIFJ­
NEP,constantesdos0ficiosn,.S/89,149,163,167,179e 186,de 
1993, S/4, 5, 8, 9, 10, 12, 14, 16, 23 e 31, de 1994; e de lesuitas, 
Santa Mônica,lbaili, Nova Aurora, campina' da Lagoa, São P<:dro 
do Ival, Salgado Filho, Minas do Leão, Constantina, Farol, Sapo­
perna, Rio Negro, Cafelândia, Entas Marques, constantes dos Pro­
jetos de Resolução nd' 160 a 163, de 1993, 6, 8 a 12, 15, 17 a 19. 
de 1994, indeferiu as solicitações das Prefeituras Municipais de 
Jaioós, São João do Caiuil, lporã, Telêmaco Borba, Loanda, Ro­
lândia, Doutor Camargo, Terra Rica, Bocaiúva do Sul, Piraí do 
Snl, Paraíso do Norte, Mamborê, lporã e DERIMG, coostantes dos 
Oficios nd' S/80, de 1992,90, 105, 106, 117 a 120, 134, 138, 145, 
147, 156, de 1993 e 113, de 1994; e os Projetos de Resolução n"' 

7, 16 e 20, de 1994, referentes às Prefeituras Municipais de Eugê­
nio de Castro, Ubiratã e Tamboara. 

- Recebimento do Oficio n• 171, de 27 de abril último, do 
Banco da Amazônia S.A., encaminhando cópia do processo de 
prestação de contas do Fundo Constitucional de Financiamento do 
Norte- FNO, enviado à Secretaria de Controle Interno do Minis· 
tério da Fazenda - CISET -MF. referente ao exercicio de 1993. 

1.2. 7 - Discursos do Expediente 

SENADOR LOURIVALBAPTIITA- Falecimento do piloto 
Ayrton Senna da Silva. 

SENADOR VAlMIR CAMPELO- Transcurso do "Dia do 
Trabalho" em meio ao arrocb() salarial e ao crescente desemprego 
conjuntural. 

SENADOR EDUARDO SUPUCY- Encantinbando oficio 
ao Ministro Rubens Ricúpero acerca da indicação do sindicalista 
Gilmar Carneiro dos Santos, pela CUT, para o Conselho Monetá­
rio Nacional, na vaga destinada à representação dos trabalhadores. 
Definição do Programa do Pf para a sucessão presidencial, no IX 
Encontro Nacional do PT, realizado em 1 °-S-94, com o lançamen­
to oficial da candidatura de Luiz Inácio Lula da Silva. 

SENADOR ODACIR SOARES- Lançamento do ''Comitê 
da Ciência e Tecnologia Agropecuária contra a Miséria e a Fome e 
Pela Vida". pela EMBRAPA. Transcurso dos 21 anos da EM­
BRAPA. 

1.2.8 -Comunicações da Presidência 

-Dispensada a Ordem do Dia da presente sessão, nos ter­
mos do art. 17 4 do Regimento Interno. 

- Ccmvocação de sessão extraordínária a realizar-se ama­
nhã, às 12 horas, com Ordem do Dia que designa. 

1.3- ENCERRAMENTO 

2- DISCURSO PRONUNCIADO EM SESSÃO ANTE· 
RIO R 

Do Senador Marco Maciel, proferido na sessão de 14-3-94 
(Repoblicação). 

TES 

3- ATOS DO PRESIDENTE 

- W 182 a 193, de 1994. 

4 -ATA DE COMISSÃO 

5- MESA DIRETORA 

6- LÍDERES E VICE-LÍDERES DE PARTIDOS 

7 -COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMANEN· 

Ata da 378 Sessão, em 2 de maio de 1994 
4" Sessão Legislatura Ordinária, da 49• Legislatura 

Presidência do Sr. Chagas Rodrigues 

ÀS 14 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE PRESENTES 
OS SRS.SENADORES: 

- Alexandre Costa- César Dias - Chagas Rodrignes - Cou­
tinho Jorge- Dario Pereira- Francisco Rollemberg- Gilberto Mi­
randa- Guilherme Palmeira- Henrique Almeida- João França­
José Richa- Lourival Baptista- Magno Bacelar- Marco Maciel-

Mauro Benevides- Meira Filho- Ronaldo Aragão- Valmir Cam­
pelo. 

O SR. PRESIDENTE (Cbagas Rodrigues)- A lista de pre­
sença aCIJsa o comparecilnento de 18 Srs. Senadores. Havendo 
número regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos. 
O Sr. 1() Secretário procederá à leitura do Expediente. 
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É lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

MENSAGENS 

DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

Assistente do Secretário-Geral-Adjunto para Asssuntos 
Americanos, I 969/70. 

Olefe da Divisão de Imigração, I 978/79. 
Secretário de Documentação de Política Exterior, I 979/83. 
Lisboa, Terceiro Secretário, 1964'65. 
Lima, Segundo Secretário, 1966/67. 
Lima, Encarregado do Serviço Consular, 1966. 

Restituindo autógrafos de projeto de lei sancionado: Paris, Primeiro Secretário, 1971173. 
N" 180, de 1994 (n" 335/94, na origem), de 29 último, refe- La Paz, Primeiro Secretário, 1974. 

rente ao Projeta de Lei do Senado n• 151, de 1993, de autoria do La Paz, Encarregado de Negócios, 1974 e 75. 
Senador Msrco Maciel, que dispõe sobre restabelecirnenta do pra- La Paz, Conselheiro, 1915. 
w ftxado pelo art. 59 da Lei n•7.450, de 23 de dezembro de 1985, Sauta Cruz dela Sierra, Cônsul-Geral-Adjunto, 1975 e 76. 
para instalação, modernização, ampliação ou diversificação de em- Santa Cruz de la Sierra, Encarregado, 1975 e 76. 
preendimentos industtiais e agricolas nas áreas de atuação da Su- Madri, Conselheiro, 1976/78. 
dam e Sudene, sancionado e transformado na Lei n• 8.874, de 29 Helsinque, Embaixador, 1987/94. 
de abril de 1994;e I Reunião Extraordinária eU Reunião Ordinária de Cbance-

N" 182, de 1994 (n• 344193, na origem), de 29 último, refe- leres dos Países da Bacia do Prata, Brasília, 969 (membro). 
rente ao Projeto de Lei da Câmara n• 105, de 1993 (n• 1.023/91, U Reunião da Contissão Mista Brasil-Equador, Quita, 1970 
naquela Casa), que atualiza o valor da pensão vitallcia concedida (membro). 
pela Lei n• 3.597, de 29 de julho de 1959, à vióva do ex-Deputado Reunião da Comissão Mista Brasil-França, Paris, 1973 (as-
Sí!vio Sanson, Senhora Albina Clementina frascalossi Sanson," sessor). 
sancionado e transformado na Lei n• 8.875, de 29 de abril de 1994. 

·''' 

Sllhm:etendo à deüberaçõo do Senado Federa( a 
escolha de nome indicado para cargo cujo provi~(llo 
depende de sua prévia aquiescência: 

MENSAGEM N'181, DE 1994 

(N'3~,nao~m} 

Senhores Membroo do Senado Federal, 
,. De conformidade com o art. 84, inciso vn, da Constituição 

Federal, e com o disposto no art. 18, inciso I, e nos arts. 56 e 58, 
do Regulamento aprovado pelo Decreto n• 93.325, de I" de outu­
bro de 1986, no art. 39, inciso I, alinea "a". e no art. 40 do Anexo I 
ao Decreto n• 99.578, de 10 de outubro de 1990, submeto à apre­
ciação de Vossas Excelências a escolha, que desejo fazer, do Se­
nhor Carlos Luzilde Hildebrandt, Ministro de Primeira Classe, da 
Carreira de Diplomata, para exercer o cargo de Embaixador do 
Brasil junto à Repóblica da Bulgária. 

Os méritos do Embaixador Carlos Luzilde Hildebrandt, que 
me induziram a escolhê-lo para o desempenho dessa elevada fun­
ção, constam da anexa informação do Ministério das Relações Ex­
teriores. 

Brasília. 29 de abril de 1994. -Itamar Franco. 

INFORMAÇÃO 
CURRICULUM VITAE 
Ministro de Primeira Classe Carlos Luzilde Hildebrandt 
Rio de Janeim'RJ, 8 de julho de 1935. 
Filho de Isabilde Cordeiro Hildebrandt e Luzia Borba Hil­

debr811dt. 

IRBr. 
Bacharel em Direito, Faculdade de Direita, UEG. CPCD, 

Terceiro Secretário, 7 de dezembro de 1961. 
Segundo Secretário, antigüidade, 22 de novembro de 1966. 
Primeiro Secretário, merecimento, 1°dejaneirode 1973. 
Conselheiro, merecimento, 15 de março de 1975. 
Ministro de Segunda Classe, merecimento, 21 de junho de 

1979. 
Ministro de Primeira Classe, merecimento, 29 de junho de 

1984. 
Assistente do Secretário-Geral-Adjunto para Assuntos da 

África e Oriente Próximo. 1968/69. 

II Reunião do Grupo de Peritas em Saóde, La Paz, 1974 . 
(chefe). 

Ordem de Rio Branco, Grã-Cruz, Brasil. 
Ordem do Mérito Naval, Comendador, Brasil. 
Ordem do Mérito Militar, Comendador, Brasil. 
Ordem do Mérito Aeronáutico, Comendador, Brasil. 
Medalha do Mérito Santos Dumont, Brasil. 
Medalha Lauro Müller, Brasil. 
Medalha do Mérito Tamandaté, Brasil. 
Ordem do Infante D. Henrique, Cavaleiro, Portugal. 
Ordem do Sol, Oftcial, Peru. 
Ordem do Mérito Nacional, Oficial, França. 
O Embaixador Carlos Luzilde Hildebrandt encontra-se nes­

ta data em exercício na Secretaria de Estado. 
(Gilda Maria Ramos Guimarães} 
Olefe do Oepartamenta do Serviço Exterior 

(À Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional.) 

AVISOS 
DQ MINISTRO DA FAZENDA 

N" 468/94, de 15 de abril último, encaminhando informaçõ­
es sobre os quesitos constantes do Requerimento n• 1.444, de 
1993, de autoria do Senador Josapbal Marinho: 

N" 546!94, de 20 de abril último, encaminhando informaçõ­
es sobre os quesitos constantes do Requerimento n° 113, de 1994, 
de autoria do Senador José Paulo Bisol; e 

N" 616/94, de 28 de abril último, encaminhando informaçõ­
es sobre os quesitos constantes do Requerimento n° 104, de 1994, 
de autoria do Senador Jutahy Magalhlks. 

As informações foram encam.lllhadas, em. cópias, aos reque~ 
rentes. 

Os Requerimentos vão ao Arquivo. 
DA PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE 

CONTAS DA UNIÃO 
N" 272/94, de 26 do corrente, encaminhando informações 

sobre os quesitos constantes do Requerimento no 208, de 1994, de 
autoria do Senador Itapuan Costa Júnior. 

As informações foram encaminhadas, em cópias, 
ao requerente. 

O Requerimento vai ao Arquivl1. 
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O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- O Expediente Tenho a honra de indicar a Vossa Excelência pelo Partido 
lido vai à publicação. Progressista Reformador - PPR, as Deputadas Ângela Amib e 

Sobre a mesa, oficios que serão lidos pelo Sr. 1° Secretário. Maria Valadão para integrarem, respectivamente como titular e 
São lidos os seguintes suplente, a Comissão Especial Mista destinada a apreciar a Medida 
Oficion" 140/94 Provisória n" 476, de 20 de abril de 1994 (reedição da MP n" 
Exm0 Senhor 453/94), que "estabelece normas, de caráter emergencial, para a 
Senador Humberto Lucena prestação de serviços por entidades e fins filantrópicos'', em subs-
DD. Presidente do Congresso Nacional tituição aos Deputados Marcelino Romano Machado e Aécio de 
Nesta Borba. 

Brasília, 26 de abril de 1994 Senhor Presidente. Atenciosamente, Deputado Marcelino Romano Machado, 
Tenho a honra de indicar a Vossa Excelência o Senhores LíderdoPPR. 

Deputados Carlos Cardinal e José Vicente Brizola para integra- Oficio Lido pP n" 190/94 
rem, na qualidade de membros Titular e Suplente, respectivamen- Excelentíssimo Senhor 
te, em substituição ao meu nome e ao Senhor Deputado carlos Senador Humberto Lucena 
Cardinal, até então suplente, a Comissão Mista do Congresso Na- DD. Presidente do Congresso Nacional 
cional destinada a apreciar e dar parecer sobre a Medida Provisória Nesta 
n° 476, de 20 de abril de 1994, que "estabelece normas, de caráter 
emergencial, para a prestação de serviços por entidades de fins fi­
lantrópicos" 

Ao ensejo, renovo a Vossa Excelência protestos de conside­
ração e apreço. Deputado Luiz Salolllâo - Líder do PDT. 

Oficio n" 141194 
Brasília, 26 de abril de 1994 Senhor Presidente. 

Tenho a honra de indicar a Vossa Excelência o Senhores 
Deputados V aldomiro Lima e Sérgio Cury para integrarem, na 
qualidade de membros Titular e Suplente, respectivamente, em 
substituição ao meu nome e ao do Senhor Deputado Carlos Cardi­
nal, a Comissão Mista do Congresso Nacional destinada a apreciar 
e dar parecer sobre a Medida Provisória n" 475, de 20 de abril de 
1994, que "dispõe sobre a assunção da ~ívida da Companhia de 
Navegação Lloyd Brasileiro- LLOYDRAS junto ao Kreditanstalf 
Für Wiederaufbau e ao Fundo Nacional de Marinha Mercante -
FMM''. 

Ao ensejo, renovo a Vossa Excelência protestos de conside-
ração e apreço. Deputado Luiz Salomão, Lider do PDT. 

Oficio n• 262194 
A Sua Excelência o Senhor 
Senador Humberto Lucena 
DD. Presidente do Congresso Nacional 
Nesta 

Brasília, 22 de abril de 1994. Senhor Presidente. 
Tenho a honra de indicar a Vossa Excelência pelo Partido 

Progressista Reformador- PPR, os Deputados Amaral Netto e Jair 
Bolsonaro para integrarem, respectivamente, como titular e su­
plente, a Comissão Especial Mista destinada a apreciar a Medida 
Provisória n" 475, de 20 de abril de 1994 (reedição da MP n" 
452194), que "dispõe sobre a assunção da divida da Companhia de 
Navegação Lloyd Brasileiro- LLOYDBRÁS, junto ao Kreditans­
talt FUr Wiederaufbau e ao F1.1Ddo Nacional de Marinha Mercante 
- FMM", em substituição aos Deputados Marcelino Romano Ma­
chado e Aécio de Borba. 

Atenciosamente, Deputado Marcelino Romano Machado, 
Líder do PPR. 

Oficio n• 263/94 
A Sua Excelência o Senhor 
Senador Humberto Lucena 
DD. Presidente do Congresso Nacional 
Nesta 
Brasilia, 22 de abril de 994.- Façam-se as substituições so­

licitadas. Em 2-5-94.- Chagas Rodrigues. 
Senhor Presidente, 

Brasília, 29 de abril de 1994. Senhor Presidente. 
Tenho a grata satisfação de dirigir-me a Vossa Excelência 

para indicar, como representantes do Partido Progressista, em 
substituição aos já indicados, junto à Comissão Mista destinada a 
proferir parecer sobre a Medida Provisória n" 479/94, o Deputado 
Laprovita Vieira, na qualidade de Titular, e o Deputado Renato 
Johnsson, na qualidade de Suplente. 

Sirvo-me do ensejo para renovar a Vossa Excelência protes­
tos de consideração e apreço. Deputado Raul Belém, Líder do 
Partido Progressista- PP. 

Oficio Lido PP n" 191194 

Excelenlíssimo Senhor 
Senador Humberto Lucena 
DD. Presidente do Congresso Nacional 
Nesta 

Brasília, 29 de abril de 1994. Senhor Presidente. 
Tenho a grata satisfação de dirigir-me a Vossa Excelência 

para indicar, como representantes do Partido Progressista, em 
substituição aos já indicados, junto à Comissão Mista destinada a 
proferir parecer sobre a Medida Provis6ria n" 478/94, o Deputado 
Odelmo 4.~,,na qualidade de Titular, e o Deputado Mário de Oli­
veira, na qualidad~ de Suplente. 

Sirvo-me d() ensejo para renovar a V assa Excelência protes­
tos de consideraç~o e apreço. Deputado Raul Belém - Lider do 
Partido Progressista- PP. 

Oficio Lido PPn" 192194. 
Brasília, 29 de abril de 1994. 
Senhor Pre..o;idente, 
Tenho a grata satisfação de dirigir~me a Vossa Excelência 

para indicar, como representantes do Partido Progressista, em 
substituição aos jâ. indicados, junto à Comissão Mista destinada a 
proferir Parecer sobre a Medida Provisória n" 477/94, o Deputado 
Wagner do Nascimento, na qua1idade de Titular, e o Deputado Er­
nani Viana. na qualidade de Suplente. 

Sirvo-me do ensejo para renovar a Vossa Excelência protes­
tos de consideração e apreço. Deputado Raul Belém - Líder do 
Partido Progressi•ta- PP. 

Of.Lid.PP n• 193/94 
Brasília, 29 de abril de 1994 

Senhor Presidente, 
Tenho a grata satisfação de dirigir-me a Vossa Excelência 

para indicar, como representantes do Partido Progressista, em 
substituição aos já indicados, junto à Comissão Mista destinada a 
proferir Parecer sobre a Medida Provisória n° 476/94, o Deputado 



2048 Terça-feira 3 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção Il) Maio de 1994 

Romel Anísio, na qualidade de Titular, e o Deputado MARCOS FraÍtcisco Silva, na qualidade de Titular, e o Dewtado Augustinbo 
MEDRADO, na qualidade de Suplente. Freitas, na qualidade de Suplente. 

Sirvo-me do ensejo para renovar a Vossa Excelência protes- Sirvo·me do ensejo para renovar a Vossa Excelência protes-
tos de consideração e apreço. - Deputado Raul Belém, Líder do tos de consideroção e apreço. - Deputado Raul Belém, Líder do 
Partido Progressista- PP. Partido Progressista- PP. 

Of.Lid.PP n• 194/94 
Bras!lia, 29 de abril de 1994 

Senhor Presidente, 
Tenho a grata satisfação de dirigir-me a Vossa Excelência 

para indicar. como representantes do Partido Progressista, em 
substituição aos já indicados, junto à Comissão Mista destinada a 
proferir Parecer sobre a Medida Provisória n• 475/94, o Deputado 
Carlos Scarpelini, na qualidade de Titular, e o Deputado Edmar 
Moreira, na qualidade de Suplente. 

Sirvo-me do ensejo para renovar a Vossa Excelência protes­
tos de consideração e apreço. - Deputado Raul Belém, Líder do 
Partido Progressista -l'P. 

Of.Lid.PP n• 19519A 
Brasília, 29 de abril de 1994 

Senhor Presidente, 
Tenho a grata satisfação de dirigir-me a Vossa Excelência 

para indicar. como representantes do Partido Progressista, em 
substituição aos já indicados, junto à Comissão Mista destinada a 
proferir Parecer sobre a Medida Provisória n• 474/94, o Deputado 
Salatiel Carvalho, na qualidade de Titular, e o Deputado Dek:ino 
Tavares, na qualidade de Suplente. 

S.irvo-me do ensejo para renovar a Vossa Excelência protes­
tos de consideroção e apreço. - Deputado Raul Belém, Líder do 
Partido Progressista- PP. 

Of.Lid.PP n• 196/94 
Brasília, 29 de abril de 1994 

Senhor Presidente, 
Tenho a grata satisfação de dirigir-me a Vossa Excelência 

para indicar, como representantes do PartidO Progressita, em subs­
tituição aos jã indicados, junto à Comissão Mista destinada a pro­
ferir Parecer sobre a Medida Provisória o• 473/94, o Deputado 
Laprovita Vieira, na qualidade de Titular, e o Deputado Carlos "Ca­
murça, na qualidade de Suplente. 

Sirvo-me do ensejo para renovar a Vossa Excelência protes­
tos de consideração e apreço. - Deputado Raul Belém, Lider do 
Partido Progressista- PP. 

Of.Lid.PP n• 197/94 
Brasília, 29 de abril de 1994 

Senhor Presidente, 
Tenho a grata satisfação de dirigir-me a Vossa Excelência 

para indicar, como representantes do Partido Progressista, em 
substituição aos já indicados, junto à Comissão Mista destinada a 
proferir Parecer sobre a Medida Provisória n° 472194, o Deputado 
Eduardo Matias, na qualidade de Titular, e o Deputado A venir 
Rosa, na qualidade de Suplente. 

Sirvo-me do ensejo p3I'a renovar a Vossa Excelência protes­
tos de consideração e apreço. - Deputado Raul Belém, Líder do 
Partido Progressista- PP. 

Of.Lid.PP no 198194 
Brasília, 29 de abril de 1994 

Senhor Presidente, 

Tenho a grata satisfação de dirigir-me a Vossa Excelência 
para indicar, como representantes do Partido Progressista, em 
substituição aos já indicados, juo.to â Comissão Mista destinada a 
proferir Parecer sobre a Medida Provisória n• 471/94, o Deputado 

Of.Lid.PP n• 199/94 
Brasilia, 29 de abril de 1994 

Senhor Presidente, 
Tenho a grata satisfação de dirigir-me a Vossa Excelência 

para indicar, como representantes do Partido Progressis~ eui 
substituição aos já indicados, junto à Comissão Mista destinada.a 
proferir Parecer sobre a Medida Provisória n• 470/94, o Deputado 
Sérgio Naya, na qualidade de Titular, e o Deputado Alberto Had­
dad, na qualidade de Suplente. 

Sirvo-me do ensejo para renovar a Vossa Excelência protes~ 
tos de consideração e apreço. - Deputado Raul Belém, Lider do 
Partido Progressista- PP. 

O SR. PRESIDENTE (Cl!agas Rodrigues) - Serão feitas 
as substituições solicitadas. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 1 • Seere-
tãrio. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N" 248, DE 1994 
Nos termos do art. 256, alínea a, do Regimento IDtemo, re­

queiro a retirada do Projeto de Lei do Senado n• 23, de 1994, que 
"altera dispositivo da Lei no 8.167, de 1991, e dá outras providên­
cias". 

Sala das Sessões, 2 de maio de 1994. - Senador Maroo 
Maciel. 

O SR. PRESIDENTE (Cl!agas Rodrigues) - O requeri­
mento será publicado e incluldo em Ordem do Dia, nos termos do 
disposto no art. 256, § 2°, letra b, 2, do Regimento Interno. 

Sobre a mesa, requerimentos que serão lidos pelo Sr. 1c. Se­
cretário. 

São lidos o..<O seguintes: 
REQUERIMENTO N" 249, DE 1994 

Excelentíssimo Senhor Presidente, 
Venho mui respeitosamente à presença de Vossa Excelên­

cia, a fim de requorer, nos termos do art. 13, § 1•, do Regimento 
Interno do Senado Federal, que seja ccnsiderado como licença au­
torizada nos dias 4, 5, 11, 13, 15, 18, 19, 20, 22 e 25 do presente 
mês em curso, por estar tratando de relevantes questões atinentes 
ao Estado de Roraima, necessitando minha presença em Boa Vis­
ta. 

Nestes Tern:lOs, 
Pede Deferimento. 

llrasíüa, 27 de abril de 1994.- Senador César Dias. 

REQUERIMENTO N" 250, DE 1994 

Senhor Diretor-Geral 
Nos termos do art. 13, § 2•, do Regimento Jntemo, requeiro 

abooo das faltas nos dias 31 de março e 4 de abril deste ano, quan­
do estive fazendo palestra, a cmvite, na Escola Superior de Guerra 
- ESG- (RJ) e Escola de Comando e Estado-Maior do Exército­
ECEME- (RI), conforme convites anexos. Requeiro ainda ressar­
cimento dos descontos efeúvados. 

nbo. 
Brasilia, 29 de maio de 1994. -Senador Jarbas Passari· 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
ESTADO-MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS 
ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA 
Of. n• 0168/DADE-DAP 
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NHO 

Rio de JaneiroíRJ, 25 de março de 1994 
Do Comandante e Diretor de Estudos da 
Escola Superior de Guerra 
Ao Exm" Sr. Senador JARBAS GONÇALVES PASSARI-

Assunto: Convite para psrticipar de Painel 
Anexo: I (uma) Ficha Didática 
L A Escola Superior de Guerra, em cumPrimento de seu 

Plano de Estudos, programou a realização de um Painel, no dia 31 
de março de 1994, (quinta-feira), no periodo de 8h30min às 
11h30mín, para os CUrsos de Altos Estudos de Política e Estraté­
gia e Altos &tudos de Política e Estratégia Militares, seguido de 
Debate com os estagímos, sobre o tema "0 Movimento de 31 de 
Março de 1964- Um Balanço Histórico". 

2. &te Comando tem a honra de convidar V. Ex' para psrti­
cipar deste Painel, encaminhando, como subsídio, uma Ficha Di­
dática onde são indicados o objetivo colimado pela Escola, os 
pontos que desejaria fossem abordados e o tempo destinado às ex­
posições e ao Debate. 

3. A Escola muito apreciaria se V. Ex• enviasse o texto de 
sua eXposição com antecedência que permita proceder a sua distri­
buição aos psrticipantes, logo após sua realização. 

4. Por oportuno, esclareço que estão convidados para parti­
cipar, também, deste Painel o Ministro Oscar Dias Corrêa e o Pro­
fessor Wanderley Guilherme dos Santos. 

5. Para a concretização de entendimentos fmais ou informa­
ções julgadas necessárias, psrticipo a V. Ex' que, além deste Co­
mando, se encontra à sua disposição o Chefe da Divisão de 
Asslm.tos PoUticos, Professor Pedro de Oliveira Figueiredo, atra­
vés do telefone 541-1737 -nunais 243 e 250. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V. Ex' os pro­
testos de minha estima e mais distinta consideração. -Tenente­
Brigadeir<Hio-Ar Sérgio Xavier FeroUa, Comandante e Diretor 
de &tudos da ESG. 

REQUERIMENTO N" 251, DE 1994 

Nos termos do art 13, § 1", do Regimento Interno, requeiro 
seja considerado como licença autorizada, o dia 22-4 do corrente, 
por encontrar-me tratando de assuntos partidários. 

Sala das Sessões, 2 de maio de 1994. - Senador Epitácio 
Cafeteira, Lider do PPR. 

REQUERIMENTO N" 252, DE 1994 

Nos termos do § 1" do art 13 do Regimento Interno do Se­
nado Federal, venho requerer a V. Ex• licença para tratar de assun­
tos psrtidários em meu &tado nos dias 4, 8, 11, 15, 18, 22, 25 e 29 
do corrente mês. 

N.Termos 
P. Deferimento 
Brasilia, 28 de abril de 1994.- Senador Lucidio PorteUa. 

REQUERIMENTON'253DE1~4 

Sr. Presidente, 
Requeiro, nos termos do art 13, § 1", do Regimento Interno 

do Senado Federal, que minhas ausências dos dias 8, IS e 25 do 
comm.te sejam consideradas como licenfa autorizada, uma vez que 
me encontrava tratando de assunto partidário nos dias supracita. 
dos. 

Brasi!ia, 28 de abril de 1994.- Senador lram Saraiva. 

REQUERIMENTO N' 214 DE 1994 

Exmo. Senhor Presidente. 
Requeiro concessão de licença autorizada nos termos do art. 

13, parágrafo 1", do Regimento Interno do Senado Federal, nos 

dias 20 e 22 do corrente mês, em virtude de afastamento para tratar 
de assuntos de interesse partidário. 

Sala das Sessões, 19 de abril de 1994. -Senador Magno 
Bacelar, Líder do PDT. 

REQUERIMENTO N' 255194 

Senhor Presidente, 
Nos termos do art. 13, § 1", do Regimento Interno do Sena­

do Federal, solicito sejam considetadas como licença autorizada as 
minhas ausências às Sessões dos dias 15 e 22 do corrente mês, in­
clusive a de amanhã, dia 29 de abril, por motivo da necessidade de 
participar de reuniões partidárias no Estado de Sergipe, onde sou 
Presidente Regional do Partido ao qual sou ftliado. 

Brasília, 2 de abril de 1994. 

REQUERIMENTO N" 256, DE 1994 
Senhor Presidente: 
Requeiro, nos termos do artigo 13, § 1", do Regimento In­

temo, que sejam considerados como de licença autorizada os dias 
4, S, 8, 11, 15, 18, 22, 25, 26 e 29 do mês de abril do ano em cur­
so, em vista de estar tratando de assuntos partidários no meu Esta­
do. 

Nestes Termos, 
P. Deferimento. 
Sala das Sessões, 2 de abril de 1994. - Senador Lourem­

berg Nunes Rocha. 

REQUERIMENTO N" 257, DE 1994 

Requeiro, nos termos do art. 13, § 1", do Regimento Inter­
no, que sejam considerados como Licença Autorizada os dias 15, 
18, 19, 20, 22,25 e 26 do corrente mês, período em que estive au­
sente dos trabalhos desta Casa, em virtude de participação de pa­
lestras sobre a Revisão Constitucional. 

Sala das Sessões, 2 de abril de 1994. - Senador Jutahy 
Magalhães. 

REQUERIMENTO N' 258 DE 1994 

Senhor Presidente, 
Requeiro, nos termos do art. 13, § I", do Regimento Inter­

no, sejam coosiderados Licença Autorizada os dias 8, 11, 22 e 25 
de abril de 1994, em razão de participação em debates e palestras 
sobre Revisão Constitucional. 

Brasília, 26 de abril de 1994.- SenadoraJ6nia Marise 

REQUERIMENTO N" 259, DE 1994 

Requeiro, nos termos do art. 13, § l <>,do Regimento Interno 
do Senado Federal, seja considerada como licença autorizada mi­
nha ausência aos trabalhos desta Casa, nos dias 4, 13, 15, 22, 25 e 
26 do corrente mês, em face do atendimento dos vários compro­
missos parlamentares e partidãrios em meu Estado. 

Senado Federal, 28 de abril de 1994. - Senador Dirceo 
Carneiro, PSDB- SC 

REQUERIMENTO N" 260, DE 1994 

O Senador que este substreve, nos termos do art. 13, pará­
grafo 1°, do Regimento, requer a V. Ex• se digne abonar os dias 4, 
5, 8, 11, 12, 15, 18, 22, 25,26 e 29 do corrente mês, porestar au­
sente tratando de assuntos partidários, na condição de Presidente 
Regional do PMDB-BA. 

Nestes Termos 
Pede Deferimento. 
Brasília, 2 de abril de 1994. -Senador Ruy Bacelar. 

REQUERIMENTO 261, DE 1~4 

Nos termos do parágrafo I •, do art. 13 do Regimento Inter­
no, requeiro sejam considerados como licença autorizada os dias 
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5, li, 15, 18, 22 de abril do corrente, por haver permanecido no 
meu &tado, o Paraná, realizando cootatos poüticos do meu parti­
do, o PTB, do qual sou Presidente. 

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex• protestos 
de elevado apreço e consideração. 

Sala das Sessões, 28 de abril de 1994. - Senador José 
Eduardo. 

A publicação em 2-5-94 Chagas Rodrigues 

REQUERIMENTO N' 262, DE 1994 

Nos termos do art. 13, § 1'. do Regimento Interno, Requei­
ro seja considerado como licença autorizada as faltas ocorridas nos 
dias 4, 5, 8, 11, 15, 18, 19, 20, 22, 25, 29 de abril e 2 de maio do 
corrente ano, em virtude de encontrar-me atendendo a vários com­
promissos parlamentares, nesta cidade e no Estado de Mato Gros­
so. 

Sala das Sessões, 2 de maio de 1994. - Senador Mareio 
Lacerda 

À publicação em 2 de maio de 1994- Chagas Rodrigues 
Gabinete do Senador Lavoisier Maia 
À publicação em 2-5-94 Chagas Rodrigues 

REQUERIMENTO N' 263, DE 1994 

Nos termos do arts. 13, § I', Regimento interno, requer Li­
cença para afastar-se dos trabalhos da Casa, nos dias 4, 8, IJ, 15, 
18, 19, 22,25 e 29 do mês de abril do corrente ano, afunde tratar 
de assuntos partidários em meu Estado. 

Sala das Sessões, 2 de maio de 1994. - Senador Lavoisier 
Maia 

À publicação em 2-5-94 

REQUERIMENTO N' 264, DE 1994 

Requeiro, nos termos do art. 13, § 1°, do Regimento Inter­
no, sejam considerados como licença para desempenho de ativida­
des relacionadas a assuntos partidários no Estado de Mato Grosso, 
os dias 15,16,17,18, 21,28, 29e 30de março de 1994. 

Brasília, 2 de maio de 1994.- Senador Júlio Campos Pri-
meiro Secretário 

À publicação em 2-5-94 Chagas Rodrigues 
Exm0 Sr. 
Senador Humberto Lucena 
DD. Presidente do Congresso Nacional 

REQUERIMENTO N' 265, DE 1994 

Requeiro a essa Presidência, nos termos do iirt. 13, § 1°, do 
Regimento Interno do Senado Federal, sejam considerados Licen­
ça Autorizada os dias 4, 5, 7, 8, 14, 15, 18, 19, 20, 22 e 28 do mês 
em curso, por encontrar-me, nas datas supra mencionadas, desen­
volvendo atividades politico-partidárias. 

Lira 
Sala das Sessões, 2 de maio de 1994.- Senador Raimundo 

À publicação em 2-5·94 Chagas Rodrigues 

REQUERIMENTO N' 2li6 DE 1994 

Nos termos do art. 13, do § I •, do Regimento Interno do Se­
nado Federal, solicito licença para afastar-me dos traba1hos da 
Casa, nos dias 4, 15, 18, 19, 20, 22 e 29 de abril do corrente ano, 
periodo em que estive e estarei cumprindo atividades partidárias 
em meu &tado. 

Sala das Sessões, 2 de maio 1994.- Senador João França 
À publicação em 2-5·94 Chagas Rodrigues 

REQUERIMENTO N• 267, DE 1994. 

Nos termos do art. 13, § 1°, do Regimento Interno, requeiro 
que seja considerada licença autorizada, por motivo de estar tra-

tando de assuntos políticos partidários, em meu &tado, minha au­
sêncianos dias 4, 8, 11, 15, 18, 22,25 e 29 do corrente mês. 

Brasilia, 2 de maio de 1994.- Senador Ney Maranhão Lí­
derdoPRN 

Á publicação em 2-5-94 Chagas Rodrigues 

REQUERIMENTO N' 268, DE 1994 

Nos termos do disposto no§ 1 o do art. 13 do Regimento In­
temo, requeiro sejam considerados como licença autorizada os 
dias 4, 5, 11, 15, 18, 22 e 25 do mês de abril de 1994, quando esti­
ve afastado dos trabalhos da Casa, exercendo atividade parlamen­
tar no Estado que represento. 

Sala das Sessões, 2 de maio de 1994. - Senador Nelson 
Wedekin 

À publicação em 2-5-94 Chagas Rodrigues 

REQUERIMENTO N' 269, DE 1994 

Excelentíssimo Senhor Presidente, 
Requeiro, nos termos do art. 13, § 1°, do Regimento Inter­

no, que seja considerada licença autorizada no dia 22 de abril do 
corrente, quando estive atendendo compromissos político-partidá­
rios no Estado. 

Sala das Sessões, 2 de maio de 1994. -Senador Heurique 
Almeida 

À publicação em 2-5-94 Chagas Rodrigues 
REQUERIMENTO N' 270, DE 1994 
Requeiro, nos termos do art. 13, § 1°, do Regimento Inter­

no, seja considerada como de licença autorizada, os dias 8, 11, 14, 
15, 18, 19, 22, 25 e 29 de abril do corrente ano, em que estive au­
sente dos strabalhos desta Casa. por motivos de compromissos 
partidários. 

Sala das Sessões, 2 de maio de 1994. - Senador Gabriel 
Alves Filho 

À publicação em 2-5-94 Chagas Rodrigues 

REQUERIMENTO N' 271, DE 1994 

Nos tennos do art. 13, § 1°, do Regimento Interno, requeiro 
sejam consideradas como licença autorizada minha ausência dos 
trabalhos da Casa nos dias 4, 5, 7, 8, 11,12, 15, 18, 19, 20, 22, 25, 
28 e 29 de abril corrente, quando estive percorrendo diversos mu­
nicípios de Alagoas em missão partidária. 

Sala das Sessões, 2 de maio de 1994. 
Senador Teotônio Vilela Filho 
À publicação em2·5·94 Chagas Rodrigues 

REQUERIMENTO N' 272, DE 1994 

Senhor Presidente, 
Requeiro, no termos do art. 13, § 1', do Regimento Interno 

do Senado Federal, seja considerada como licença, minha ausência 
dos trabalhos desta Casa, no dia 22 de corrente mês, quando estive 
participando de reunião com lideranças partidárias do PPR, no Es­
tado de Santa Catarina. 

Sala das Sessões, 2 de de maio 1994. - Senador Esperidião 
Amln. 

À publicação em 2-5·94 Chagas Rodrigues 

REQUERIMENTO N' 273, DE 1994 

Nos termos do§ 1° do art. 13 do Regimento Interno desta 
Casa, solicito seja concedida licença autorizada nos dias 5, 6, 8, 
11, 13, 15, 18, 19, 20, 22, 25, 26, 27 e 28 de abril, quando tive que 
me dedicar a atividades parlamentares relativas à Convenção Na­
cional do PSDB. alianças partidárias e candidatura à Presidência 
da República, em Brasília. 

Sala das Sessões, 2 de maio de 1994.- Seuador Fernando 
Henrique Cardoso 
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Exm0 Sr. 
Senador Humberto Lucena 
Presidente do Senado Federal 

REQUERIMENTO W 274, DE 1994 

Senhor Presidente, 
Nos termos do an. 13, § 1° do Regimento lntemo do Sena­

do Federal, solicito que sejam consideradas licenças autorizadas as 
minhas ausências nos dias 4, 8, 15, 18, 19, 20, 22, 25, 26,27 e 28 
do corrente, quando não compareci ao plenário, em razão da coor­
denação de assuntos partidários no meu Estado. 

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1994. - Senador Hydekel 
Freitas. 

À publicação. Em 2-5-94. -Chagas Rodrigues. 

REQUERIMENTO N' 275, DE 1994 

Senhor Presidente, 
Com fundamento no art. 13, § 1°, do Regimento Intemo do 

Senado Federal, requeiro a V~sa Excelência para que seja consi­
derada como licença autorizada, a minha ausência na sessão do dia 
29 do mês em curso, tendo em vista compromissos parlamentares 
e partidários no Rio Grande do Sul. 

Sala das Sessões, 28 de abril de 1994. - Senador José Fo­
gaça. 

REQUERIMENTO W 276, DE 1994 

Nos termos do an. 13, § I 0 do Regimento Interno, solicito 
que seja considerada licença autorizada nos dias 8, 13 e 15 do cor­
rente, por motivo de estar tratando de assuntos partidários, ao qual 
participarei, na cidade do Rio de Janeiro, da Convenção Nacional 
doPR~. 

Sala de Sessões, 29 de abril de 1994. - Senador Aureo 
Melfo\ Vice-Líder do PRN. 

REQUERIMENTO N' 277, DE 1994 

Requeiro, nos termos do art. 13, § 1°, do Regimento Interno 
do Senado Federal, sejam considerados como licença autorizada 
os dias 4, 5, 8, 11, 15 e 18 a 20 de abril do corrente exercício, 
quando estive ausente dos trabalhos da Casa, para tratar de assun­
tos partidários. 

Sala das Sessões, 29 de abril de 1994. - Senador Jônice 
Tristão. 

Excelente Senhor Senador Humberto Lucena 
Digulssimo Presidente do Senado Federal 
REQUERIMENTO No 278, DE 1994 
Requeiro a V. Ex' nos termos do art. 13, § 1°, do Regimento 

Interno do Senado Federal, sejam considerados como licença o dia 
22 de abril do corrente ano, quando estive afastado dos trabalhos 
da Casa, em face de compromissos partidários no Estado do To­
cantins o qual tenho a honra de representar nesta Casa. 

Brasilia, 28 de abril de 1994.- Senador João Rocha. 

REQUERIMENTO N' 279, DE 1994 

Nos termos do art. 13 e seu § 1° do Regimento Interno, re­
queiro justificativa da minha ausência nos dias 4, S, 7, 8, 20 e 22 
do corrente mês, por razões de saúde. 

Brasilia, 28 de abril de 1994. - Senador Mauricio Corrêa. 
REQUERIMENTO N" 280, DE 1994 

Requeiro, nos termos do art. 13, § 1°, do Regimento Inter­
no, sejam considerados como de licença autorizada, os dias 22 e 
2S de abril do corrente ano, quando estive impossibilitado de com­
parecer às Sessões do Senado e do Congresso Nacional, em virtu­
de da necessidade de prestar assistência ao meu filho Maurício 
Pereira Macêdo, o qual, sendo portador de ''Paralisia Cerebral por 

seqüela de Meningite Neo-Natal11 (comprovante anexo) atravessa­
va naqueles dias acentuada crise de saúde. 

Sala das Sessões, 28 de abril de 1994. - Senador Dario Pe· 
reira. 

REQUERIMENTO N' 281, DE 1994 

Requeiro, nos termos do§ 1° do art. 13 do Regimento Inter­
no do Senado Federal, seja considerada, como licença autorizada a 
minha ausência dos trabalhos da Casa nos dias 22 e 25 de abril do 
corrente ano, por motivo de viagem ao meu Estado do Mato Gros­
so do Sul, em visita às bases politicas. 

Sala das Sessões, 28 de abril de 1994. - Senador Rachid 
Saldanha Derzi. 

REQUERIMENTO N' 282, DE 1994 

Excelentlssirno Senhor Presidente do Senado Federal, 
Nos termos do art. 13, § 1°, do Regimento Interno do Sena­

do Federal, solicito sejaDl considerados licença autorizada os dias 
8, 12, 14 e 22 do corrente mês, em virtude de reuniões politico­
partidárias de ãmbito regional. 

Brasilia, 2 de maio de 1994.- Senador Meira Filho. 

REQUERIMENTO N' 283, DE 1994 

Nos termos regimentais do Senado Federal, solicito que se­
jam consideradas licenças autorizadas as ausências em Plenário 
nos dias 4, 8, 11, 15, 18, 22, 25 e 29 do corrente, por motivo de 
me encontrar em meu Estado de origem tratando de assuntos polí­
ticos partidários. 

Tito. 
Sala das Sessões, 29 de abril de 1994. - Senador Ronan 

REQUERIMENTO N' 284, DE 1994 

Senhor Presidente, 
Requeiro, nos termos do art. 13, § 1°, do Regimento Interno 

do Senado Federal. seja considerada como licença, minha ausência 
dos trabalhos desta Casa, no dia 2 de maio p. vindouro, quando es­
tarei cumprindo compromissos no Diretório Regional do Partido 
Progressista Reformador, em Florianópolis. 

Sala das Sessões, de 1994.- Senador Esperidião Amin. 

REQUERIMENTO N• 285, DE 1994 

Requeiro, nos termos do art. 13, § 1°, do Regimento Inter­
no. sejam considerados como licença para desempenho de ativida­
des relacionadas a assuntos partidários no Estado de Mato Grosso, 
os dias 5, 8, 14, 15, 18, 20, 22, 25 e 29 de abril de 1994. 

Brasllia, 2 de maio de 1994.- Senador Júlio Campos, Pri­
meiro Secretário. 

REQUERIMENTO N° 286, DE 1994 

Nos termos do § I o do an. 13 do Regimento Interno, requei­
ro seja considerado como licença autorizada o dia 29 de abril do 
corrente, por motivo de Encontro Politico no Rio de Janeíro. 

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex0 protestos de eleva­
do apreço e distinta consideração. 

Sala das Sessões, 2 de maio de 1994. - Senador José 
Eduardo. 

REQUERIMENTO N' Ufl, DE 1994 

Requeiro, nos termos do art. 13, § 1° do Regimento Interno, 
licença autorizada, para ausentar-me dos trabalhos da Casa nos 
dias 28 de abril a 2 de maio do corrente, quando estarei participan­
do do Oitavo Lisbon Meeting, em Portugal. 

Nestes Termos 
Peço Deferimento 
Sala das Sessões, 27 de abril de 1994. - Senador Jarbas 

Passarinho. 
Primeiro Ministro 
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Lisboa, 25 de fevereiro de 1994 
Senador, 
Tenho a honra de convidar V. Ex" para o Oitavo Lisbon 

Meeting que terá lugar de 29 de abril a 1" de maio de 1994 na 
Quinta da Ribafria em Síntra 

Esta Conferência faz parte da Iniciativa Norte -Sul que eu 
próprio lancei durante o Lisbon Meetíng de 1993. 

Sei que a Academia Internacional de Liberdade e Desenvol­
vimento teve já ocasião de levar ao conhecimento de Vossa Exce­
lência que o principal tema de debate no encontro deste ano será a 
Iniciativa Norte- Sul 

Pobreza e empobrecimento- A Ameaça global para a Li­
berdade 

Oportunamente será enviado a V. Ex' o programa detalhado 
deste Encontro. Os pormenores técnicos relativos à viagem de V. 
Ex" serão tratados através de contactos directos da Academia Inter­
nacional de Liberdade e Desenvolvimento com o Gabinete de 
Vossa Excelência. 

Em anexo, envio a V. Ex• as conclusões do encontro do ano 
passado. 

Espero sinceramente ter a oportunidade de me encontrar 
com Vossa Excelência em Sintra. 

Caso não seja possi.vel a V. Ex• participar pessoalmente no 
Encontro, muito lhe agradeceria nomeasse um seu representante 
pessoal para assistir ao mesmo. 

Com os meus melhores cumprimentos. - Aníbal A. Cavaco 
Silva, Primeiro Ministro de Portugal. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - A votação 
dos requerimentos fica adiada por falta de quorum. 

Sobre a mesa, requerimento que será Hdo pelo Sr. 1 o Secre-
tário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N" 288, DE 1994 

Requeremos, nos tennos dos arts. 218 e 221 do Regimento 
Interno e de acordo com as tradições da Casa, as seguinles home­
nagens pelo falecimento do Piloto Ayrton Senna da Silva. 

a} inserção em ata de voto de profundo pesar; 
b) apresentação de condolências à família e ao Estado de 

São Paulo. 
Sala das Sessões, 2 de maio de 1994, Mauro Benevides­

Líder do PMDB, Marco Maciel- Líder do PFL, Magno Bacelar 
- Lourival Baptista - Francisco Rolemberg - Chagas Rodri­
gues- Valmir Campelo- Eduardo Suplicy 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - O requeri­
mento depende de votação, em cujo encaminhamento poderão fa­
rer uso da palavra os Srs. Senadores que o desejarem. 

O SR. MAURO BENEVIDES- Sr. Presidente, peço a pa­
lavra para encaminhar. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Concedo a 
palavra a V. Ex• 

O SR. MAURO BENEVIDES (PMDB - CE. Para enca­
minhar a votação.) - Sr. Presidente, sr-s e Srs. Senadores, a opi­
nião pública internacional, habituada a acompanhar as emoções da 
chamada competição de Fórmula 1, na área do automobilismo, 
pranteia. desde o início da tarde de ontem, o desaparecimento do 
piloto Ayrton Senna, glória do esporte brasileiro, cujo talento e 
competência fizeram-no um autêntico ídolo de multidões entusias­
madas. 

O desastre ocorrido na pista de Ímola, na Itália, foi levado 
ao conhecimento do mundo pela televisão, eJll noticiários sucessi­
vos, que compungiram e amarguraram milhões de telespectadores. 

Em todas as cidades do País, sentia-se a dor e viv-enciava­
se o sofrimento, em roeio a uma enervante expectativa de que Ayr­
ton Senna pudesse ainda sobreviver. 

A infausta noticia, porém, de que a sua morte fora inevitã­
vel, pela gravidade do acidente que o vitimara, condoeu a alma 
dos nossos compatrícios, enchendo-nos do mais profundo pesar. 

Os retrospectivos registros da TV e das rádios, aludindo aos 
triunfos do grande piloto, transformaram-se etn páginas de renova­
das emoções, levando-nos à implacâvel constatação de seu prema­
turo desaparecimento. 

O Senado Federal, Sr. Presidente, Srs. Senadores, não pode­
ria, assim, deixar de partilhar das angóstias de nossa população, 
homenageando, também, como o fez o Poder Executivo, o grande 
brasiJeiro, que se consagrou nas principais pistas existentes em nu­
merosas nações. 

O Sr. Valmir Campelo- Permite-me V. Ex• um aparte? 

O SR. MAURO BENEVII>ES- Ouço V. Ex', nobre Sena-
dor. 

O Sr. Valmir Campelo -Nobre Senador Mauro Benevi­
des, no momento em que V. Ex• faz o encaminhamento para que o 
Senado possa votar o requerimento apresenwdo por V. Ex•, em 
nome do roeu Partido, o PTB, e também corno representante do 
povo do Distrito Federal, eu quero apresentar c meu pesar pelo fa­
lecimento de Ayrton Senna. Nesta hora em que todo o Brasil chora 
a sua morte, nesta hora em que o nosso País perde, talvez, a sua fi­
gura mais popular, o seu ídolo maior, o seu grande herói, nós que­
remos nos associar a esta manifestaÇão de pess.r que V. Ex• faz no 
Senado Federal, pedindo que leve a nossa solidariedade, os nossos 
pêsames à família de Ayrton Senna, este homem que honrou as 
cores verde e amarela do nosso Brasil, não só aqui, mas em todo o 
mundo. Ontem, nós tivemos a oportunidade de ouvir comentários, 
depoimentos, de crianças, de adolescentes, de idosos, chorando e 
lamentando a morte de A yrton Senna. Quero, nesta oportunidade, 
Senador Mauro Benevides, trazer o meu abraço fraterno à família 
enlutada.. Por certo o nome de Ayrton Senna ficará guardado no 
coração de todos os brasileiros, pelo muito que ele fez pelo nosso 
País e pela sua gente. 

O SR. MAURO BENEVIDES- Muito grato a V. !lx', no­
bre Senador e Li der Valmir Campelo, que empresta a sua solida­
riedade a esta homenagem que o Senado Federal tributa na tarde 
de hoje ao piloto br~ileiro A)Tton Senna, ontem desaparecido nas 
pistas de corrida de Imola, na Itália. 

Eu gostaria de dizer que a televisão registrou a homenagem 
que os desportistas brasilienses prestaram, ontem, a Ayrton Senna, 
tão logo circulou a notícia do seu trágico desaparecimento, suspen­
dendo, inclusive, uma competição que aqui se realizaria, com a 
presença já assegurada de dezenas de participantes. Foi sem dúvi­
da um gesto dos mais nobres em termos de .solidariedade e de 
compunção pelo desaparecimento do piloto Ayrlon Senna. 

O Sr. Meira Filho- V. Ex .. rne permite um aparte? 

O SR. MAURO BENEVIDES -Pois não, Senador Meira 
Filho. 

O Sr. Meira Filbo- V. Ex' disse muito bem quando falou 
que o assunto não podia deixar de ser enfocado no plenário do Se­
nado da República, porque, sem dúvida, a notícia da morte tão 
brutal do Ayrton Senna causou um impacto terrlvel. constemou a 
famí1ia brasileira e transformou o domingo dltinto no dia mais tris· 
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te deste ano de 1994 em nosso País. Figura queridissima no seio 
de todas as familias, quando havia uma corrida de Fórmula I a ci­
dade parava, o Brasil parava. Ayrton Senna era motivo de encon­
tros, de ccnversas, de muita alegria. Esse infausto acontecimento, 
esse inesperado acontecimento empanou, entristeceu o domingo 
da Nação brasileira. O Brasil perdeu um idolo do nosso automobi­
lismo. Ayrton Senna, que tantas vezes venceu a velocidade, foi, 
desta feita, vencido JXlT ela. Agora, ele está no reino de Deus, onde 
certamente encontrará a paz merecida. Congratulo-me com V. Ex• 
por fazer com que o Senado se pronuncie a esse respeito e envie 
condolências à família de A)Tton Senna e também ao Governo do 
Estado de São Paulo. Melhor seria que não estivéssemos aqui fa­
lando deste assunto, um acontecimento que abalou a Nação inteira. 
Acredito que nunca mais verei o que assisti na televisão ontem: a 
confirmação da importância que é para a Nação um idolo, um ido­
lo do esporte vertiginoso, o esporte da velocidade. Lamento imen­
samente e espero em Deus que os que aqui ficaram se retemperem 
na vida de luta e no espírito de batalha de Ayrton Senna. e que não 
desanimem, não entristeçam, porque o espírito de Ayrton Senna 
certamente estará junto de todos aqueles que praticam o esporte da 
velocidade, que ê a Fórmula I. 

O SR. MAURO BENEVIDES- Nobre Senador Meira Fi­
lho, expresso a V. Ex• os meus sinceros agradecimentos pelo seu 
comovido aparte. 

V. Ex• ressaltou, como representante do Distrito Federal, 
que na Capital da República e, de resto, em todo o Pais- sobretu­
do, aqui, onde V. Ex•reside e tem marcante atuação- o povo mer­
gulhou numa prostração, num quadro de tristeza. Isso esteve 
espelhado nos registros da televisão, quando populares prantea­
vam o desaparecimento do grande piloto de Fórmula 1 e, sobretu­
do, como destaquei no aparte do nobre Senador Valmir Campelo, 
que antecedeu a manifestação de V, Ex•, no gesto dos que estavam 
naquela competição de automobilismo aqui em Brasilia de suspen­
der imediatamente a prova, antes fazendo preces fervorosas pelo 
restabelecimento de Ayrton Senna, naquela fase que antecedeu o 
anúncio de sua morte. Não há dúvida de que aquilo tocou fundo a 
alma do brasiliense e, nanrralmente, dos nossos compatricios de 
outros recantos do território nacional. Foi, realmente, uma grande 
perda para o Brasil, e hoje aqui estamos, no Senado Federal, cho­
rando a perda de Ayrton Senna, que soube, na sua atuação de des­
portista, consagrar-se e a própria Nação brasileira. Muito grato, 
Senador Meira Filho. 

Sr. Presidente, com os apartes dos nobres Senadores Valmir 
Campelo e Meira Filho, desejo destacar que o requerimento que 
deliberamos submeter à decisão do Plenãrio, com o apoio de vá­
rios Srs. Lideres e demais Senadores, como Magno Bacelar, Louri­
val Baptista e Francisco Rollemberg, significará um preito de 
saudade e de reconhecimento a um homem que soube elevar o 
nome do Brasil nos prélios internacionais. 

O Sr. Eduardo Suplicy - V. Ex• me permite um aparte, 
Senador Mauro Benevides? 

O SR. MAURO BENEVIDES - Pois não, nobre Senador 
e Líder Eduardo Suplicy. 

O Sr. Eduardo Suplicy - Em nome do Partido dos Traba­
lhadores e em meu nome pessoal, eu gostaria de transmitir que 
também assinei o requerimento de V. Ex• e considero esta iniciati­
va de extrema importância. Feliz é a Nação que pode ter brasilei~ 
ros como Ayrton Senna, que tantas a]egrias pôde dar ao seu povo, 
desde que iniciou a sua carreira como automobilista, como exímio 
corredor, aquele que, por seus próprios colegas, era considerado o 
mais importante e capaz, o maior corredor da atualidade, dentre to~ 

dos os corredores de automóvel do mundo. Não é a~toa que ontem 
o Brasil viveu um momento de tristeza, ao mesmo tempo que 
acompanhava e lembrava das imagens de vitória de Ayrton Senna, 
de seu exemplo de determinação em unir à técnica a disciplina 
para aquilo que almejava sempre - a vitória. Sempre demonstran­
do extraordinária confiança em sua capacidade, mostrava também 
como era importante se disciplinar e aprender mais. Era um exem­
plo também de dignidade e de respeito para com todos os seres hu­
manos. Portanto, em nome do Partido dos Trabalhadores, 
subscrevo a iniciativa de V. Ex• de transmitir, pelo Senado Fede­
ral, as condolências ao Estado de São Paulo e aos familiares de 
Ayrton Senna da Silva. 

O SR. MAURO BENEVIDES- Muito grato a V. Ex", no­
bre Senador Eduardo Suplicy, que, como conterrâneo de Ayrton 
Senna, traz a sua manifestação pessoal e a do seu Partido, o Parti­
do dos Trabalhadores, ao homem que, tendo sido um verdadeiro ás 
do volante, fez com que multidões compactas se entusiasmassem, 
vibrassem a cada oportunidade em que ocorria a sua aparição nes­
sas competiçÕes internacionais. 

Ainda ontem, assistíamos àquelas ft.las intermináveis de po­
pulares que se postavam na capital bandeirante, diante da residên­
cia da família de Ayrton Senna, querendo levar, naquele instante, 
uma sentida manifestação de solidariedade e de conforto aos pais 
do grande corredor brasileiro. 

Portanto, agradeço a V. Ex', nobre Senador Eduardo Supli­
cy, que também barrou com o seu nome este requerimento de ho­
menagem do Senado ao grande piloto A)'Tton Senna. 

O Sr. Marco Maciel- V. Ex• me permite um aparte, nobre 
Senado Mauro Benevides? 

O SR MAURO BENEVIDES - Pois não, nobre Líder 
Marco Maciel. 

O Sr. Marco Maciel- Nobre Senador Mauro Benevides, 
desejo associar-me, em nome pessoal e em nome do meu Partido, 
o Partido da Frente Liberal, à manifestação de pesar de V. Ex .. , que 
sei não é só do Senado, mas de todo o País, pelo passamento do 
pranteado Ayrton Senna. Aprendi com Oscar Wilde que o sentido 
da vida está na arte. E Ayrton Senna fez do automobilismo a su~ 
prema arte. Morreu, posso dizer, praticando a arte que ele tanto 
elevou e que, de alguma forma, tanto credenciou o Brasil. Morreu 
correndo, morreu na pole position, posição que ele manteve em 
vários campeonatos. Ayrton Senna- eu não estaria exagerando se 
dissesse - tomou o País maior. Era seguramente o brasileiro mais 
coo.hecido no exterior. O fato de ele correr com a bandeira do 
Brasil alargava as nossas fronteiras, tomava o Brasil mais divulga­
do, mais respeitado. Com o seu desaparecimento, morremos um 
pouco também. Não é apenas a sua família que sofre com o seu 
desaparecimento, mas também os seus amigos, os seus conheci­
dos, o automobilismo - quer o nacional, quer o internacional -, 
enftm, sofre o próprio País. Ayrton Senna, ao fazer as proezas que 
ele realizava no automobilismo, tomava possível fazer com que o 
País se afll1llaSse. Era o País sobre rodas. O seu desempenho se 
confundia com o desempenho da própria Nação. Por isso, todos 
nós não deixamos de estar tristes com o seu brusco desapareci­
mento. Para nós que somos religiosos, católicos, sabemos que a 
vida não é tirada, mas transformada. Sei que Deus o tem em bom 
lugar. Entretanto, não podemos nunca deixar de sentir o seu passa­
mento e nem de reconhecer que, com o seu desaparecimento, o 
Brasil perdeu um de seus heróis. Quero, por conseguinte, asso­
ciando-me à manifestação de V. Ex•, ressaltar que o Senado Fede­
ral não poderia ficar indiferente ao passamento deste tão jovem, 
mas já tão ilustre brasileiro. Tenho certeza de que, com o desapa-
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recimento de Ayrton Senna, todos fomos atingidos. No entanto, 
sabemos que, com seu exemplo, outros vocacionados surgirão, 
porque, de algum modo, ele contribuiu para fazer com que flores­
cesse uma escola de azes no automobilismo e atê em Q.Jtros espor~ 
tes. Além de ser um excelente atleta, tinha, pelo seu carisma1 pela 
sua forma de ser, o condão de despertar outras vocações, vocações 
que não ficavam apenas no automobilismo, nos mais diferentes 
gêneros de provas automobilísticas, mas que perpassava para ou­
tros campos da atividade desportiva. Por isso, nobre Senador Mau­
ro Benevides, quero mais uma vez, reiterando a minha 
manifestação, que não é apenas minha, mas do meu Partido - PFL 
-, dizer a V. Ex• que o Senado, por intermédio de sua voz, associa~ 
se a um sentimento que é de todo o País: sentimento de perda, de 
tristeza, mas também de confiança no futuro pelo exemplo que ele 
nos legou; exemplo que, a meu ver, deve servir não apenas de mo~ 
delo para o automobilismo, para o desporto em geral, mas para to­
dos nós que, direta ou indiretamente, buscamos servir ao País e ao 
povo. Muito obrigado a V. Ex'. 

O SR. MAURO BENEVIDES- Muito grato a V. Ex', no­
bre Lider Marco Maciel, que é o segundo siguiiiÁrio deste requeri­
mento cuja votação agora se processa. em homenagem a Ayrton 
Senna, ontem desaparecido. Sei que V. Ex', desde o primeiro ins­
tante, ao tomar conhecimento desta nossa iniciativa e trazer ao Ple­
nário do Senado Federal este acmtecirnento lutuoso que atingiu 
duramente o automobilismo internacional e, de forma particular, a 
todos nós brasileiros, hipotecou o seu apoio e a sua solidariedade. 
Agora, nesta manifestação em aparte, expressa o sentimento que 
domina também os demais integrantes da ilustrada Bancada do 
Partido da Frente Liberal. 

Muito grato a V. Ex', nobre Lider Marco Maciel. 

O Sr. Franclsc:o RoUemberg - V. Ex' me concede um 
aparte, Senador Mauro Benevides? 

O SR. MAURO BENEVIDES -Pois não, nobre Senador 
Francisco Rollemberg. 

O Sr. Francisco RoUemberg- Senador Mauro Benevides, 
nós que, hoje à tarde, lamentamos, pranteamos mesmo, a figura de 
Ayrton Senna, assistimos mtern, no hinlerland do meu Estado, a 
cenas patéticas. Viajá.vamos com companheiros por pequenas ci­
dades, vilarejos da região do sertão de Sergipe e, lá, soubemos do 
acidente. Pararam as feiras, o povo lamentava, os bares pratica­
mente fechavam e não se falava em outra coisa, naquele microcos­
mo das pequenas cidades e dos pequenos povoados, senão do 
falecimento de um homem que, pela sua obstinação, pela sua arte, 
pela sua coragem pessoal, pôde ultrapassar as fronteiras do nosso 
Pais e levar ao mundo inteiro a demonstração da qualidade do jo­
vem brasileiro, sua inteligência, sua disciplina, sua capacidade de 
aprender e sua obstinação de competir, revelando-se tão bom e tão 
técnico quanto os mais competentes e os mais técnicos pelo mun­
do afora. Isso para todos nós causou um pesar muito grande. No 
automobilismo, ele ultrapassou Olico Landi, nosso primeiro corre­
dor. Nelson Piquei, Emerson Fiuipaldi, uma plêiade de corredores 
que terminaram, deixaram as corridas, voltaram para o Brasil, tam­
bém cheios de glórias, mas voltaram vivos e, hoje, continuam tra­
balhando para o engrandecimento de nossa Pátria. Somente ele, 
Ayrton Senna, o maior de todos, o melhor de todos, não pôde fazê. 
lo. Por isso, Sr. Senador, eu, como representante da Bancada. de 
Sergipe no Senado Federal, integrante do Partido da Mobilização 
Nacional, que também assinou esse requerimento, associo-me a 
sua tristeza, à tristeza do povo brasileiro, dos familiares de Senna, 
porque Senna, com a sua coragem, com a sua perícia, tornru-se, 
de uma certa forma, uma figura emblemática. uma figura paradig­
mática. Ele era um paradigma para aqueles jovens que viam no au-

tomobilismo o objetivo maior de suas vidas. Com ele aprenderam, 
como aprenderam com Piquet, como aprendem com eles, as técni­
cas, as normas, o sentido de conservação da vida. o arriscar-se sem 
perder tudo, a disciplina no comportamento do aprendizado. Em 
suma, esse esJX>rf.e, que é tão perigoso, de certa fonna vem mode­
lar não só o fisico. mas o caráter do homem, vem trazer aquele de­
sejo de competir pelo prazer de competir, competir sem querer 
destruir, c_ompetir não para ganhar sempre, mas para mostrar que 
se pode competir, alegrar o própri!' coração e trazer para o próprio 
país as glórias das competições. E uma tristeza que ele tenha ido. 
Tenho certeza que outros hão de pegar a sua bandeira. E vamos 
pedir a Deus que aqueles outros que surjam sejam tão bons, tão 
competentes como ele. mas que voltem para os seus lares deJX>is 
de cumprida a sua missão, corno voltaram Fiuipaldi, Piquei, Oiico 
Laudi, para que não tenhamos mais um domingo brasileiro tão 
cheio de emoção, tão cheio de pesar, tão cheio de tristeza, que 
vem da hinterlãodia do Brasil, das pequenas vilas, e que ocupa o 
coração de nós todos nas graudes cidades. Eram essas as palavras 
que eu gostaria de dizer, como uma fonna de manifestar o meu 
sentimento, o meu apreço à figura do graude automobilista Ayrton 
Senna, associando-me às palavras que V. Ex• tão magnificamente 
profere nesta tarde. 

O SR. MAURO BENEVIDES- Nobre Senador Francisco 
Rollemberg, V. Ex', no seu aparte, interpretando os sentimentos da 
Bancada de Sergipe no Senado Federal, pôs em realce, em mereci­
do destaque aqueles requisitos que exomavam a personalidade de 
Ayrton Senna: a sua perícia, a sua disciplina, a sua competência, o 
seu talento. Enfim. toda aquela gama de qualidades que projetaram 
Ayrton Senna e tornaram a nós, brasileiros, credores, admiradores 
das suas constantes performances. que nos ftzeram viver momen­
tos de intensa emoção naquelas competições em que foi o partici­
paute mais destacado. 

No meu Estado, nobre Senador Francisco Rollemberg, fo­
mos levados a sobrestar concentrações políticas que fariamos, reu­
nindo em Fortaleza os direlórios zonais do PMDB, porque não 
havia clima para qualquer decisão e para qualquer manifestação 
que não fossem exatamente aquelas de respeito e de saudade ao 
graude piloto internacional ontem vitimado naquele trágico desas­
tre nas pistas da Itália. 

Muito grato a V. Ex', nobre Senador Francisco Rollemberg. 

O Sr. Magno Bacelar- V. Ex• me permite um aparte, no­
bre Senador? 

O SR. MAURO BENEVIDES - Cortcedo o aparte ao no­
bre Líder Magno Bacelar, da Bancada do PDT. 

O Sr. Magno Bacelar - Nobre Senador Mauro Benevides, 
fui um dos que tiveram a honra de subscrever o requerimento de 
V. Ex'. O piloto Ayrton Senna, que elevou tão alto o nome doBra­
sil, conseguiu ontem a unanimidade nacional no sentimento de dor 
e de pesar. No interior do Maranhão. onde estava. vi como a popu­
lação mais pobre, o homem mais humilde, o lavrador mais distante 
e mais carente deste País se referiam a Ayrton Senna. Quando as 
corridas se realizavam, já não diziam ''hoje é dia de corrida de Fór­
mula I". Diziam.: hoje é dia de Ayrton Senna. Era como eram tra­
tadas as corridas, porque Ayrton Senna, que elevou tão alto o 
nome do Brasil e do esporte, pelo seu carisma, levava o homem 
frustrado do interior. o jovem que vive num pais em que as escolas 
não são suficientes e em que as oJX)l'tU.nidades são bem poucas, a 
ver, nas suas vitórias, a vitória do Brasil, que se repetia a cada cor­
rida. Observei isso no homem do campo, e aqui chegando. à noite, 
às 11 horas, vi que o meu fi.lho de 16 anos entrava em casa com 
uma tarja preta no braço, em sinal de luto, uma manifestação da 
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juventude das grandes cidades. Vimos o desaparecimento de Ayr~ 
ton Senna ser pranteado pelo mundo todo, porque a televisão 
transformou o mundo em uma grande aldeia global. As vitórias de 
Ayrton Senna no Japão fizeram com que repórteres japones~s q~e 
cobriam aquela corrida demonsttassem, pelo pranto, a adnnraçao 
oo povo japmês. Então, para um Yitorioso, para um homem de ca­
ráter como Ayrton Senna não bã sentimentos, no Brasil e no mun­
do, que não sejam unânimes e igualitários em demonstrar o 
reconhecimento pela fibra e pela vitória Espero que os jovens que 
ontem se frustraram, aqueles que, no mais puro dos sentimentos, 
chegam a prantear o seu desaparecimento como se fosse o de al­
guém da familia, sejam os próximos a empunhar a ban_de~ brasi­
leira que ele levava tão alto no momento de suas Vttórias~ que 
esses jovens, pelo seu exemplo, passem a empunhar, daqui para 
frente, a bandeira do desenvolvimento e da fé no Brasil. Muito ob­
rigado. 

O SR. MAURO BENEVIDES - Nobre Senador Magno 
Bacelar, V. Ex•, ao iniciar o seu aparte a este meu discurso de en­
caminhamento do requerimento .em homenagem a Ayrton Senna 
esqueceu-se de destacar que, historicamente, V. Ex• foi quem le~ o 
aludido requerimento. No instante em que ocupava a 1• Secretaria, 
ao lado do Presidente Cbagas Rodrigues, V. Ex•, com a voz em­
bargada, fez com que nós partilhássemos dessa emoção que agora 
se amplia e se redimensiona com a manifestação praticamente de 
todos os Senadores presentes. que tributam uma homenagem de 
saudade, de admiração e de respeito ao grande piloto brasileiro 
Aynon Senna. 

Ainda, há poucos instantes, nos noticiários do meio dia, as­
sistíamos a uma retrospetiva das televisões do nnmdo inteiro, to­
das abrindo espaço, como fizeram deste ontem, para registrar o 
acidente, posteriormente a morte de Ayrton Senna, e, agora, as 
providências subseqüentes para o traslado do corpo do grande ás 
do volante da cidade de Bolonha, na Itália, para o Estado de São 
Paulo, possivelmente na manhã da próxima quarta-feira. 

· · 'lx• pode exatamente prever o que será a comoção nacio­
nal quando chegar ao nosso Pais o corpo inanimado do nosso 
grande e inesquecível compatrício Ayrton Senna. Muito grato a V. 
Ex•, nobre Líder Magno Bacelar, pela solidariedade emprestada ao 
nosso pronunciamento. 

Portanto, Sr. Presidente, com todas essas manifestações dos 
Srs. Senadores presentes ao plenário na tarde de hoje, eu diria que 
o Senado está de luto, por ser este um sentimento indiscrepante de 
todo o povo brasileiro. Nenhum de nós olvidará as inapagáveis e 
fascinantes recordações proporcíonadas pelo incomparável tricam­
peão da Fórmula 1. 

A Bancada do PMDB. Sr. Presidente, subscreve o requeri­
mento, certa de que o mesmo representa a homenagem póstuma a 
um desportista que sempre soube honrar as mais caras tradições da 
nossa gente. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrignes) - Continua o 
encaminhamento da votação. 

O Sr. Eduardo Suplicy - Sr. Presidente, peço a palavra 
para encaminhar. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- V. Ex' tem a 
palavra, na forma regimental. 

O Sr. Eduardo Suplicy (PT- SP. Para encaminhar a vota­
ção. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, sr-s e Srs. Senado­
res, como todo o País, como todos os brasileiros, nós, do Partido 
dos Trabalhadores, também sentimos imensamente a morte de 
Ayrton Senna da Silva ocorrida ontem. 

No primeiro dia do mês de maio de 1994, estávamos reali­
zando, em um momento de grande significado, o IX Encontro Na­
cional do Partido dos Trabalhadores, para a indicação de Luís 
Inácio Lula da Silva como nosso candidato a Presidente, ao mes­
mo tempo em que ióamos apreciar, discutir e aprovar o programa 
de governo. À tarde, faríamos um ato de comemoração desses fa­
tos com a presença dos candidatos a Governador, a Senador e a 
Deputado em todos os Estados, mas em especial no Distrito Fede­
ral, que se realizaria em frente ao Congresso Nacional. Entretanto, 
diante da notícia do falecimento de Ayrton Senna, houve a resolu­
ção de suspendermos aquele ato em respeito ao momento de triste­
za vivenciado por todos nós, brasileiros, pelo impacto da noticia 
do acidente. Completamos, pois. os trabalhos da Convenção no re­
cinto da Câmara dos Deputados. 

Sr. Presidente, por todo o Pais, houve um pensamento unís­
sono em relação a tudo aquilo que Ayrton Senna representou para 
nós, brasileiros. Nos Estádios do Maracanã e do Morumbi, a torci­
da de alguns dos maiores times que se estavam enfrentando e lo­
tando ambos os estádios, de braços abertos e batendo palmas, 
cantaram: "Olê, olê, olá! Senna! Senna!". 

Aquela imagem do acidente de Ayrton Senna, transmitida 
para todo o mundo, levou inúmeras pessoas a terem uma preocu­
pação com a vida. Ontem mesmo, uma senhora aqui de Brasília, 
de nome Cláudia Lessa, encaminhou-me um fax logo após ter as­
sistido àquela cena. 

Aqui, leio as palavras dessa brasileira, mãe, diante do episó-
di o: 

Quantas vidas valem uma corrida? 

Eu sei o que todos os brasileiros sentiram no momento do 
acidente de Ayrton Senna 

Eu, particularmente, estava assistindo à TV em meu quarto, 
com minha filha de três meses em meu colo, quando, ao ver o aci­
dente, fiquei desesperada. Deixei até minha pequenina um pouco 
sufocada e chorei ao presenciar aquele homicídio. 

Meu marido, preocupado, ainda falou: - Calma, mulher, 
não vai acontecer nada. Ele vai ficar bem ... - Mas as atitudes dos 
que primeiramente correram para o carro (os ajudantes de prova, 
que ficaram indo e vindo, sem nada fazer), a demora no atendi­
mento, e a maneira como os médicos socorreram o nosso cam­
peão, ftzeram-me 'dizer. A)Tton já estâ praticamente morto, mas 
eles só irão anunciar isso bem depois da corrida, para não perder o 
rico dinheirinho aplicado na publicidade do circuito. 

Mais indignada fiquei quando ouvi a declaração de que a 
corrida recomeçaria em dez minutos. Não entendi como os pró­
prios colegas de Ayrton esconderam, naquele momento, a gravida­
de e a maldade dos fatos. Até então, também não se havia 
divulgado nada sobre as vitimas em estado grave do primeiro aci­
dente da corrida (além da total indiferença com o acidente do Ru­
binho e com a morte do piloto austriaco). Era como se o dinheiro 
fosse colocado acima de todas aquelas vidas, que hoje afirmo, fo­
ram assassinadas pela incompetência de todos os que organizam a 
Fórmula 1. 

Depois, escutei pela TV que, um dia antes, o dono da Wil­
liams havia mandado um recado para o Ayrton, o chamando de "o 
nosso campeão". 

Ora, faça-me o favor, Ayrton não era campeão da Williams; 
aliás, ele não era campeão de equipe nenhuma. Se as equipes real­
mente valorizassem "seus campeões", fariam muito mais pela se­
gurança física dos mesmos. Estariam muito mais preocupadas em 
preservar a vida de seus "puros-sangues" (parece que eles vêem os 
pilotos como animais) do que em ganhar dinheiro com uma insen-
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satez maluca, que só os fazem pensar que a tecnologia está aí para 
servir à velocidade, não às vidas. 

Ayrton, Sr. Fnm.k, era sim o nosso campeão, o campeão dos 
brasileiros, e não o de vocês (insanos), como o senhor quis insi­
nuar. Campeão dos brasileiros, um povo que é tão criticado porque 
muitas vezes deixa de ganhar dinheiro porque prefere viver. 

Aí está a diferença, aí está o porquê de minha revolta: en­
quanto nós fabricamos a vida, dando-lhes o que temos de melhor 
em forma de campeões, vocês a destroem com a sua ganância fa­
migerada pelos sabores amargos da fortuna. 

Ayrton, você sempre será o nosso campeão! 
Este artigo foi escrito por Cláudia Lessa, que é mãe e mora 

em Brasília. no Distrito Federal. 
Ayrton Senna da Silva. você conseguiu trazer felicidade aos 

brasileiros, a pessoas de todo o mundo, a pessoas da América Lati­
na, como da Argentina, do Uruguai, enfim, aos nossos países vízi­
nhos, que viam em Ayrton Senna, em especial os argentinos, o 
sucessor de Juan Manuel Fangio, pentacampeão mundial da Fór­
mula 1. 

É preciso que os organizadores da Fórmula 1 respondam" · 
aos apelos do próprio Ayrton Senna; que tenham mais cuidado 
com a vida; que tenham maior preocupação, não apenas em fazer 
de tudo para que a Fórmula 1 continue sendo um meio extraordi­
nário de arrecadação de recursos, como centro de atenção que-poS­
sibilita tantas empresas conseguirem realizar uma publicidade tão 
eficiente, mas que a busca do dinheiro, a busca do lucro não se es­
teja sobrepondo à vida das pessoas. 

É esse o apelo que faço e certamente a lição que fica para 
todos nós. Para que os ensinamentos de Senna tenham validade, é 
preciso que haja muito maior cuidado em se presetvar a vida hu­
manâ !te todos aqueles que amam a Fórmula 1, de todos aqueles 
que praticam esse esporte que, sem dúvida, encerra riscos na sua 
prãtica. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- Em votação o 

requerimento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer sen­

tados. (Pausa.) 
Aprovado. 
Aprovado o requerimento, será cumprida a deliberação do 

Plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- A Presidência 
da Casa associa~se às justas homenagens ora prestadas por todo o 
Senado Federal, vale dizer. pelas Bancadas de todos os Estados e 
de todos os Partidos. Essas homenagens traduzem as próprias ho­
menagens de todo o povo brasileiro, dos nossos irmãos latino­
americanos, dos nossos irmãos de língua portuguesa e de todas as 
nações do mundo, do Ocidente e do Oriente. 

O Brasil e o Mundo perderam um dos maiores atletas, um 
dos maiores automobilistas, um dos maiores desportistas. Ayrton 
Senna era considerado por todos os pilotos de Fórmula 1 de hoje e 
de ontem. que ainda estão vivos, o maior piloto de tOOos os tem­
pos. Extraordinário herói, vitorioso, disciplinado, corajoso, honra­
do, ele elevou o nome do nosso País e dos grandes corredores de 
Fórmula I. 

De modo que a Presidência se associa a essas justas home­
nagens aqui prestadas. O nome de Ayrton Senna permanecerá para 
sempre na história do automobilismo mundial. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - O Senhor 
Presidente da República editou a Medida Provisória n° 480, de 27 
de abril de 1994, que organiza e disciplina os sistemas de controle 

interno, de planejamento e de orçamento do Poder Executivo e dá 
outras providências. 

De acordo com as indicações das Lideranças e nos termos 
dos §§ 4° e 5° do art. :21> da Resolução n° l/89-CN, fica assim cons­
tituída a comissão mista incumbida de emitir parecer sobre a maté­
ria: 

SENADORES 

TITULARES 
PMDB 

I. Garibaldi Alves Filho 
2. Cid Sabóia de Carvalho 

PFL 

3. Raimundo Lira 

PPR 

4. Epitacio Cafeteira 

PSDB 

5. Mário Covas 

PTB 
6. Marluce Pinto 

PSB 

7. José Paulo Bisol 

DEPUTADOS 

TITULARES 
BLOCO 

I. Délio Braz 

PMDB 

1. Armando Costa 

PPR 

3. Marcelino Romano Machado 

PSDB 

4. Jackson Pereira 
pp 

5. Wagner do Nascimento 

PDT 

6. Max Rosenmann 

PL 

SUPLENTES 

I. Amir Lando 
2. Márcio Lacerda 

3. Jônice Tristão 

4. Affonso Camargo 

5. Almir Gabriel 

6. Jonas Pinheiro 

7. 

SUPLENTES 

I. Waldeck Omelas 

2. Harley Margon 

3. Aécio-de Borba 

4. Deni Scbwartz 

5. Marcelo Luz 

6. Giovanni Queiroz 

7. Wellington Fagundes 7. Oscar Travassos 
De acordo com a Resolução 0° 1, de 1989-CN, fica estabe-

lecido o seguinte calendário para a tramitação da matéria: 
Dia 2-5-94- Designação da comissão mista; 
Dia 3-5-94- Instalação da comissão mista; 
Atê 3-5-94 - Prazo para recebimento de emendas. Prazo 

para a comissão mista emitir o parecer sobre a admissibilidade; 
Atê 13-5-94- Prazo final da comissão mista; 
Atê 27-5-94- Prazo no Coogresso Nacional. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- A Presidência 
recebeu, do Presidente do Supremo Tribunal Federal, o Ofício D0 

S/45, de 1994 (n° 38/94, na origem), de 22 do corrente, através do 
qual comunica ao Senado que o Recurso Extraordinãrio n° 
145018-5/210 transitou em julgado, e aquela Corte declarou a in­
constitucionalidade das expressões ''vencimentos", "salários", 
11gtatificações" e "remunerações em geral" do art. r., da Lei 0° 
1.016, de l 0 de julho de 1987, do Município do Rio de Janeiro. 

O expediente será encaminhado à Comissão de Constitui­
ção, Justiça e Cidadania- decisão terminativa. 
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O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- A Presidência 
comunica ao Plenário que a Comissão Diretora aprovoo, em sua 
reunião do dia 26 de abril último, o Requerimento de Informação 
n• 186, 1994, do Senador Nabor Júnior, ao Ministro da Fazenda. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- A Presidência 
recebeu, do Banco Central do Brasil, o Oficio n• S/44, de 1994, 
encaminhando, nos tennos da Resolução n• 11, de 1994, do Sena­
do Federal, solicitação do Governo do Estado do Espírito Santo 
para emitir Letras F'manceiras do Tes?uro desse .Estado-: LETES, 
cujos recursos serão destinados ao guo da Dlv>da Mobiliária do 
Estado, vencivel no primeiro semestre de 1994. 

A matéria será despachada à Comissão de Assuntos Econô­
micos. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- A Presidência 
recebeu o Oficio n• 268/94, de 19 de abril último, do Presidente do 
Banco do Brasil, encaminhando, nos termos do art. 20, § 4", da Lei 
n• 7.827, de 27 de setembro de 1989. o Balanço de 31 de dezem­
bro de 1993, devidamente auditado, do Fundo Constitucional de 
Financiamento do Centro-Oeste. 

O expediente será encaminhado à Comissão de Assuntos 
Econômicos, para conhecimento. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- A Presidência 
recebeu, do Banco Central do Brasil, o Oficio n• 1.476194, de 12 
de abril último, comunicando que esse órgão autorizou as contrata­
ções de operações de crédito de interesse das Prefeituras Munici­
pais de Nilo-Me-Toque, São Paulo, Mauá, Cambé, Guaratuba, 
Alto Piquiri, Quatro Pontes, Alvorada do Sul, Japurá, São Paulo 
das Missões, Uníflor, Lupianópolis, Douradina e Casca, Governo 
do Estado da Bahia e TECPAR/FINEP, constantes dos Ofícios n"' 
S/89, !49, !63, 167, 179 e 186, de 1993; S/4, 5, 8, 9, !0, 12. 14, 
16, 23 e 31, de 1994; e de Jesuítas, Santa Mônica, lbaiti, Nova Au­
rora, Campina da Lagoa, São Pedro do Ivaí, Salgádo Filho, Minas 
do Leão, Constantina, Farol, Sapopema, Rio Negro, Cafelândia, 
Enéas Marques, constantes dos Projetos de Resolução n"' 160 a 
163, de 1993, 6, 8 a 12, 15, 17 a 19, de 1994. Tendo indeferido as 
solicitações das Prefeituras Municipais de Jaicós, São João do 
Caiuá, Telêmaco Borba, Loanda, Rolândía, Doutor Camargo, Ter­
ra Rica, Bocaiúva do Sul, Piraí do Sul, Paraíso do Norte, Marnbo­
rê, e DERJMG, constantes dos Ofícios n"' S/80, de 1992; 90, 105, 
!06, 117 al20, 134,138,145,147, !56, de !993,e 113,de 1994, 
e os Projetos de Resolução n"' 7, 16 e 20, de 1994, referentes às 
Prefeituras Municipais de Eugênio de Castro, Ubiratã e Tamboara. 

Em virtude do disposto na Resolução n• 11, de 1994, do Se­
nado Federal, e conforme o mencionado oficio, as matérias rela­
cionadas vão ao Arquivo. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- A Presidência 
recebeu o Ofício n• 171, de 27 de abril último, do Banco da Ama­
zônia S. A .. encaminhando, nos tennos do art. 20, § 4", da Lei n• 
7.827, cópia do processo de prestação de contas do Fundo Consti­
tucional de Fmanciamento do Norte - FNO, enviado à Secretaria 
de Controle Interno do Ministério da Fazenda- CISETIMF, refe­
rente ao exercicio de 1993. 

O expediente será encaminhado à Comissão de Assuntos 
Econômicos, para conhecimento. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- Passa-se à lis­
ta de oradores. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Lourival Baptista. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (PFL - SE. Pronuncia o 
seguinte discurso.)- Sr. Presidente, SI""" e Srs. Senadores, Sr. Se­
nador Mauro Benevides, quero dizer a V. Ex• que tive a maior sa-

tisfação em assinar o seu requerimento, trazendo voto de pesar 
pelo falecimento do grande piloto Ayrton Senna. 

Não aparteei V. Ex .. porque já estava inscrito nesta sessão 
de hoje, justamente para fazer um pronunciamento a respeito de 
Ayrton Senna. Todavia, quero felicitar V. Ex• pelo brilho do seu 
discurso e pelos apartes que recebeu desta Casa, porque Serma me­
rece, mereceu e continuará merecendo o aplauso de todos nós. 

O Sr. Mauro Benevides - V. Ex• permite-me um aparte, 
nobre Senador Lourival Baptista? 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA- Com prazer ouço V. 
Ex•, nobre Senador Mauro Benevides. 

O Sr. Mauro Benevides- Senador Lourival Baptista, no 
momento em que V. Ex• inicia o seu pronunciamento na tarde de 
hoje, entendo que a sua manifestação de tribl.Dla vai significar mais 
uma expressiva demonstração de solidariedade do Senado Federal 
a Ayrton Se~ ontem tragicamente desaparecido. Não circuns­
crevemos essa homenagem apenas àqueles apartes dos Lideres que 
aqui estavam. V. Ex•, no discurso que preparou, sem dúvida, vai 
trazer a tcxlos nós, com a emoção de sempre, mais uma demonstra­
ção positiva do reconhecimento desta Casa a um grande brasileiro 
que soube eletrizar multidões no mundo inteiro. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA - Muito grato a V. Ex•, 
eminente Senador Mauro Benevides. 

Mais uma vez, louvo o discurso de V. Ex•, os apartes que 
recebeu, e acrescento: conheci Ayrton Senna, que me foi apresen­
tado por um ftlho meu que mora em São Paulo. Algumas vezes de­
pois estivemos juntos e sempre aplaudi os feitos dele como 
automobilista. 

Sr. Presidente, sr-s e Srs. Senadores, hoje iria falar sobre 
outro assunto, mas, tendo em vista o fato lamentável oconido on­
tem, domingo, 1 o de maio, na Itália, vitimando o consagrado piloto 
brasileiro Ayrton Senna, um acontecimento que enlutou o País e 
entristeceu a todos os brasileiros, provocando um sentimento que 
foi uma verdadeira comoção nacional, quero fazer um breve co­
mentário sobre esse triste episódio que foi uma grande perda na­
cional. 

Sou muito ligado ao esporte porque o considero uma das 
mais importantes vertentes da atividade cultural diretamente ligado 
que é à saúde física e psicológica das pessoas, além de propiciar a 
aproximação dos indivíduos, das comunidades, das nações e, tam · 
bém, e de desenvolver a motivação competitiva. Na minha mocí­
dade, fui muito ligado ao esporte, mas sempre achei o 
automobilismo uma modalidade muito perigosa. 

Quando fui Governador de Sergipe, a meta prioritária do 
meu Governo na área do desporto foi a construção de um estádio 
para 50 mil pessoas, apelidado de 11Batistão'\ sob o qual havia sa­
las de aula. Além desse estádio, mais outros dois foram construí­
dos no interior do Estado: um em Lagarto e outro em Itabaiana, 
dois dos maiores Municípios de Sergipe. 

Neste século, Sr. Presidente, no meio desportivo, Ayrton 
Senna, aos 34 anos, foi uma das maiores expressões nacionais do 
esporte e faz parte de uma seleta galeria de brasileiros que com co­
ragem, profissionalismo, competência e desassombro mais contri­
buíram para divulgar e enaltecer o prestígio e nome do nosso País 
no exterior. 

É comentário geral. uma consciente unanimidade, que esse 
jovem, além de insuperável piloto na sua modalidade, era uma 
pessoa extremamente virtuosa, cuja personalidade era caracteriza­
da com traços marcantes das pessoas de bem, educado, gentil. leal, 
solidário e religioso, que cultivava a simplicidade, declarava cren­
ça e temor a Deus e, em tOOa sua carreira, demonstrou e transmitiu 
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uni Sincero patriotismo e um grande amor pelo Brasil, alimentando 
no meio da população, principalmente entre os jovens, um senti­
mento saudável de confiança, entusiasmo, auto-estima e de nacio­
nalidade. 

Nessa fase critica de valores que atravessamos, em que pai­
ra um clima de dúvidas e controvérsias sobre pessoas que atingem 
a notoriedade, esse moço, desde cedo, pelas suas atitudes, pela sua 
formação moral e determinação, sempre se .impôs como um caráter 
admirável de pessoa humana, bom cidadão, desportista mtmdial­
mente respeitado, inexcedivel em sua categoria, fez fortWia e co­
nhecimentos no exterior, onde tomou-se muito famoso e adquiriu, 
pelo seus méritos, a estima de todos os brasileiros pelo seu exem­
plo de vida e pelo muito que contribuiu para elevar o nome de seu 
País com as inúmeras vitórias e trazer mais alegria e confiança aos 
sentimentos da população e ao espírito de nacionalidade. 

Ayrton Senna competiu em 228 provas, obteve 90 vitórias, 
conseguiu nessas competições 112 pole positions e conquistou 1 O 
dos 17 maiores títulos mundiais de que particípou, sendo, muitas 
vezes, campeão do mundo na modalidade em que conconia. Ele 
foi atingido pela fatalidade quando já se consolidava como uma le­
gencla mundial, (X>l'que, nacionalmente, já era um ídolo, mais do 
que um mito, uma figura de heroismo para os seus compatriotas, e 
sempre se relacionava mundialmente o seu nome, o nome do Bra­
sil à aura do sucesso, da conquista.e da vitória. 

Sr. Presidente, o País está triste, comovido. Em meu retomo 
de Sergipe, ontem à noite, domingo, vi passageiros do avião em 
que xiajava..apf>s an~nç;í_;tda a morte d.~ -~yrton Senna, comenta­
rem o acidente, essa grande perda, com emoção incontida, com os 
olhos marejados de lágrimas. Esse campeão, esse paulista tão 
identificado com a alma nacional, era uma esperança, era muito 
querido e amado pela população. 

Por tudo isso, quero congratular-me com o Presidente Ita­
mar Franco, que, prontamente, refletindo o sentimento nacional, 
anunciou a decretação de luto oficial por três dias, pela mone des­
se brasileiro ilustre que muito honrou e enalteceu o nome do seu 
Pals, com o risco da própria vida que perdeu em Imola, oa Itália, 
mas conquistou acessos gloriosos na história do esporte nacional e 
mundial. 

Finalizoodo, Sr. Presidente, peço a transcrição, com meu 
pronunciamento, das seguintes notas publicadas hoje, dia 2 de 
maio de 1994, na Imprensa: A morte do campeão e Senna está 
morto, no Correio Braziliense, e um artigo do jornalista e escri­
tor João Ubaldo Ribeiro sobre o evento E o Brasil perde Senna, 
publicado em O Globo. 

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O SR. 
LOURIVAL BAn1STA EM SEU DISCURSO: 

Correio Brazillense 

A MORTE DO CAMPEÃO 

O Brasil, eletrizado pela emoção, ouviu ontem aquela que 
foi certamente a notícia mais triste do ano: morrera Ayrton Senna, 
pouco depois de um violento acidente na perigosa pista de Imola. 
Na sexta-feira, outro piloto brasileiro, Rubens Barrichello, escapa~ 
ra milagrosamente. No sábado, o austríaco Roland Ratzenberger 
pagaria, com a vida, trágico tributo ao esporte do automobilismo. 

Toda vez que morre um piloto na pista de Fórmula-1m- c 
Ayrton Senna foi o primeiro brasileiro atingido por esta fatalidade 
- são inevitáveis as reflexões em torno dos esportes que, como o 
automobilismo e o boxe, por exemplo, expõem seus praticantes a 
elevados riscos. No caso da Fónnúla-1, ê sabido que os corredores 
propiciant, às indústrias de automóveis e aos empresários dos es­
pe~culos, enormes !ucros de bilheteria e de receita publicitária. 

É estranho, por vezes doentio, o fascínio que a velocidade 
tem exercido sobre a Humanidade, no correr da História Do ho­
mem primitivo a buscar na tração animal o meio para se deslocar 
rapidamente atê o cidadão contemporâneo, que cruza os céus em 
aviões supersônicos, perfaz-se a contagem de alguns milênios. 
Mas é comum o traço de identidade simbolizado por uma necessi­
dade compulsiva de desafiar o tempo através do incremento da ve­
locidade, para a qual parece não haver limites nos domínios da 
tecnologia. 

Triste engano. Limites há, e melhor seria que os responsá­
veis pelo denominado circo da Fónnula-1 se impressionassem 
com a morte brutal de dois pilotos num mesmo circuito e tomas­
sem providências no sentido de reduzir, ao quase mínimo, a mar­
gem de acidentes. 

A comoção nacional pela morte de Ayrton Senna vai ecoar 
muito tempo nos corações e nas mentes dos brasileiros. E a emo­
ção distendida tem singela e compreensível explicação. Ao longo 
dos anos, Senna, com seu jeito tímido e sua fibra de campeão, foi 
um dos poucos ídolos individuais, do espécime a que se conven­
cionou qualificar de unanimidade nacional. Num País em que es­
casseiam os mitos e alguns cidadãos notáveis chafurdam na lama 
da conupção, a figura de um herói moderno, honesto, decente e 
inatacável, leva os cidadãos comuns ao quase frenesi. Num certo 
sentido, além de admirador o povo é torcedor e sócio de todas as 
suas vitórias. Afmal, não são muitas as vezes em que é içada a 
bandeira nacional e ouvido o hino pátrio nas competições interna­

. cionais. Figura constante no podium, Ayrton Senna sempre revi­
gorou o brio coletivo, com sua presença constante nos grid de 
largada e suas fuln:rinantes arrancadas para a superação de outros 
competentes adversários. 

Os veículos de comunicação de massa refletem o misto de 
emoção e respeito ao mito Ayrton Senna, a ft.gura de maior proje­
ção do automobilismo mundial. Pelo pouco tempo de que dispu se~ 
ram para preparar as edíções de hoje, os profissionais de imprensa 
mais atilados somente depois poderão aproveitar a trágica oportu­
nidade para submeter a sério questionamento todo o conceito e o 
sistema de organização da Fórmula- L O item fundamental a ser 
examinado é o da segurança nas pistas, cuja avaliação deveria, de 
alguma forma, ser revisada pelos corredores de verdade. E não 
apenas pelos técnicos designados pelo gerente-geral Bemie Ec­
clestone, cujo temperamento autoritário é por demais conhecido. 
Haja vista os incidentes de relacionamento entre a direção do circo 
e as autoridades do município do Rio de Janeiro, na temporada de 
1987. 

Outro capítulo a ser investigado é o do mercantilísmo de­
senfreado que impera no bojo da Fórmula-I, empreendimento que 
submete as prefeituras das cidades participantes a rigidos contratos 
de adesão, com exigências minuciosas e uma relação contratual 
leonina. Em termos mais simples, a Fórmula-I é um negócio pri­
vado que respeita poucas nonoas públicas. 

A morte de Ayrton Senna, aos 34 anos, é um acontecimento 
infausto e uma tragédia para o povo brasileiro. Que sua memória, 
pelo menos, consiga motivar os dirigentes internacionais do auto­
mobilismo a repensarem seus métodos e a respeitar vidAs huma­
nas, aquelas dos jovens que um dia se deixaram seduzir pelos 
perigosos encantos da velocidade. 

Correio Braziliense 

SENNA ESTÁ MORTO 

Depois de 161 corridas, 65 pole positions e 41 vitórias em 
dez anos de Fórmula-I, Ayrton SeiUla (34 anos) deixou a vida para 
entrar na história. O trica1t1peão mundial morreu ontem às 
13h40mio (hora de Brasília) no hospital Magiore, em Bolonha, oa 
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Itália, para onde foi levado após o violentissimo acideote que so­
freu na pista de Imola. Colidiu com o llliJro de proteção, na salda 
da curva do Tamburello, a 270 quilômetros por hora ou 75 metros 
por segundo. O impacto equivaleu à queda de uma pessoa do tri­
gésimo andar de um edifício de 30 andares. Senna foi socorrido 
imediatamente. Mas já estava em coma profundo. Sofreu múltiplas 
fraturas na base do crânio, hemorragia e aiundamento do osso 
frontal. Teve duas paradas cardíacas. Foi transferido de helicópte­
ro para o hospital, submetido a exames diversos. Nada adiantou. 
Em verdade, o campeão já estava em estado critico quando, ainda 
na pista, foi submetido a uma traqueototnia para melhorar a respi­
ração. "O medo ê atraente, principalmente associado ao perigo, 
disse Senna numa recente entrevista. Ele viveu no fio da navalha 
entre a arte e a tragédia. Entre o medo que o impressionava e o pe­
rigo que o atraía. Na véspera do acidente, percorreu a pé o trecho 
do circuito onde o piloto austrlaco Roland Ratzenberger morrera 
também em Imola. E revelou sua preocupação: "A pista é muito 
escorregadia, muito perigosa. Tem muito pó e os golpes de vento 
desequilibram o carro". ''Senna estava nervoso", contou Michael 
Schumacber que o acompanhava durante a corrida a menos de um 
segundo de distância (0,682 seg.). ''Na volta anterior ao acideote, 
ele derrapou na mesma curva mas conseguiu recuperar a trajetória. 
Na volta seguinte, bateu", Ayrton Senna foi a mais espantosa reve­
lação do automobilismo mundial nas últimas décadas. Foi o brasi­
leiro que mais venceu na Fórmula-I e, tragicamente, também o 
primeiro dos meninos do Brasil a morrer na pista. Construiu uma 
legião de fãs ao mexer com a auto-estima brasileira, carregando a 
bandeira nacional a cada vitória. Senna disse que o campeonato de 
1994 com"faria, para ele, em Imola. Errou. O campeonato termi­
nou ali. Para ele e um pouco para cada um dos brasileiros. MOireu 
Senna. O mito viverá. 

João Ubaldo Ribeiro 

Esportes 
O Globo 

Não estava vendo a corrida, estava sozinho no escritório, 
lendo os jornais. Uma amiga nossa telefona, tem a voz um pouqui­
nho embargada e sente-se que pode chorar, se provocada mais um 
pouco. Não é uma esportista, não é nenhuma fanática por Fórmu­
la- L Apenas ligou a TV e viu lá o acidente em que mOITeu Ayrton 
Senna. Ainda tenho a esperança, na tarde de domingo em que es­
crevo, de que ele sobreviva, mas jA chegou a noticia: morte cere­
bral, ou seja, morte, pura e simples. 

Eu tampouco entendo de Fórmula-I, praticamente não sei 
nada.. mas senti um peso sinistro ao ouvir a notícia. Ele mesmo, 
Ayrton Senna, havia falado sobre como a abolição de certas con­
quistas tecnológicas em carros cada vez mais poderosos certamen­
te resultaria em maiores riscos para os pilotos. N"mguém lhe deu 
muita atenção, talvez achassem que estivesse com inveja do Wil~ 
liams com que Prost havia conquistado o último campeonato, mui~ 
to diferente do Williams em que ele Jnorreu. Agora é tarde, ele 
morreu. 

Tinha fé em Deus, chegou a ser ridicularizado por dizer que 
havia visto Deus. Agora, aqueles que o ridicularizaram por sua 
crença fervorosa podem estar pensando em como Deus haverá 
traido Ayrton Senna Eu não. Se eu entendesse como Deus obra, 
seria eu mesmo Deus. E também não sou como os amigos do Jó -
livro para mim o mais belo e perturbador da Bíblia - que procurá­
varo com insistência exasperante entender os motivos por que ho­
mem tão temente a Deus e tão probo havia entrado naquela 
sucessão monstruosa de desgraças. A resposta. no fim, vem de 
Deus, no que se costuma chamar a teofonia do Livro de Jó. Deus 
vem e pergunta a Jó onde ele estava quando Ele criou o mundo. 

"A chuva tem pai'?", perguntou Deus. ''Quem é o pai da chuva?" E, 
restituindo a Jó tudo o que tinha perdido, lembrou ao ser humano 
que nada podemos saber, na nossa insignificância, dos des!gnios 
divinos, ou dos mecanismos do Universo, que ainda estamos longe 
de compreender, na intimidade da mat&ia ou na sua imensidão es­
pacial. 

Não sei o que significa a morte de Ayrton Senna, não vou 
interpelar Deus. Sei apenas que estou triste com a morte de um 
moço cujo caminho sempre fulgurou; com o desaparecimento de 
mais um de nossos s!mholos de orgulho; com esse baque que to­
dos tornamos. Não sou o pai da chuva, não sei onde estava quando 
foram criados a terra, suas plantas, seus bichos. Não sei por que 
Ayrton Senna, como Aquiles, teve uma vida gloriosa, porém curta. 
Talvez ele mesmo a haja escolhido, como fez Aquile.ç Só sei que 
nada sei e que perdemos mais um de nossos tão poucos heróis. Ele 
não está morto, um herói, na verdade, nunca morre. Mas nós esta~ 
mos de luto. 

O Globo 

BRASIL PERDE SENNA 

As manhãs de domingo vão ficar mais tristes. Morreu on~ 
tem, aos 34 anos, Ayrton Senna da Silva, o maior !dolo do povo 
brasileiro. Na sétima volta do Grande Prêmio de San Marino (ven­
cido pelo alemão Michael Schumacher, da Benetton), em Imola, o 
Williams do tricampeão mundial de Fórmula-! falhou, não fez a 
Curva T&Dlburello, saiu da pista a quase 300km/h e bateu no muro 
de proteção. A imagem, assustadora, paralisou o pais. Dentro do 
cam:>, que tinha o lado direito completamente destruido, Senna ja­
zia inerte, com a cabeça pendendo para a esquerda. No choque, 
Senna sofreu lesões cerebrais múltiplas. Em um minuto e quarenta 
segundos os médicos chegaram ao local do acidente e, dois minu­
tos depois, com Senna deitado no chão, faziam uma traqueostomia 
para reanimar o piloto, que sofrera uma parada cardíonespiratória. 
Depois de 17 minutos, Senna foi transportado para o hospital. Às 
13h40min de Brasília foi anunciada oficialmente a sua morte. No 
mesmo circuito de Ímola que matou Senna. morreu anteontem o 
piloto Roland Ratzemberger e escapou da morte o brasileiro Ru, 
bens Barrichello. 

Prost e Piquet choram a morte do adversário 
O grande adversário de Senna, Alain Prost, que estava em 

Ímola comentando a corrida para urna 1V Francesa, não resistiu. 
Ao ser informado sobre a morte de Senna, tentou contar uma brin­
cadeira que o brasileiro fu:era com ele na sexta-feira e não pôde 
manter a sua conhecida frieza: desatou a chorar, ao vivo. O outro 
antigo adversário, Nélson Pique!, que escapou da morte numa bati­
da na mesma curva e exatamente no mesmo primeiro de maio, em 
87, se emocionou:- Tive mais sorte. Piquete Prost atribuem o aci­
deote a uma falha mecânica. 

Corpo do piloto pode chegar ainda hoje 
Consternado com a morte de Ayrton Senna, o Presidente 

Itamar Franco deeretou luto oficial de três dias. Além disso, Itam,ar 
mandou mensagem de apoio aos pais de Senna e pediu que a Em­
baixada brasileira na Itália ajudasse a família no que fosse possi­
vel. O Brasil inteiro registrou cenas de emoção pela morte do 
ídolo. 

Na Itália, o irmão do piloto, Leonardo, ComOfou a tratar da 
remoção do corpo. Ontem mesmo ele foi transferido para o Institu­
to de Medicina-Legal, onde será feita a necropsia. Se houver tem­
po, o corpo de Senna deve embarcar ainda hoje para o Brasil, 
chegando DO ComOfO da noite. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador V aimir Campelo. 
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'O SR. V ALMIR CAMPELO (PfB- DF. Pronuncia o se­
guinte discurso. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, Sr"' e 
Srs. Senadores, comemoramos mais um Dia do Trabalho em meio 
a uma situação econômíco-fmanceira ainda bastante critica, carac­
terizada por altos índices inflacionários, o que submete o salário a 
um progressivo progresso de corrosão em seu poder de compra. 
Temos convivido no Brasil com inflação e recessão, binômio per­
verso que valoriza o danoso exercício especulativo dos papéis em 
detrimento do sistema produtivo, gerando a deterioração do poder 
aquisitivo dos salários, de um lado, e, de outro, o espectro do de­
semprego. 

O Brasil sofre, hoje, as conseqüências trágicas desse estra­
nho conúbío da corrosão do poder de compra do salário com o de­
semprego. Em decorrência, decaem drasticamente os níveis de 
qualidade de vida dos assalariados, enquanto todos constatam, in­
quietos, que ao desemprego conjuntural, já alto, sobrevém o de­
semprego estrutural, provocado pela evolução dos processos 
científicos·e tecnológicos no mundo e no Brasil. A busca da otimi· 
zação ein matéria de custos leva à descoberta de equipamentos e 
processos que reduzem o emprego da mão-de-obra no setor produ­
tivo. 

Porém, esse é um processo novo em nosso País, mais pre­
sente e mais dramático no mundo desenvolvido. Grande parte do 
desemprego no Brasil decorre de fatores conjunturais. é gerado no 
ventre da crise econômico-fmanceíra que aflige nosso Pais, pelo 
menos, desde o fmal da década de 70. E irrefutável que o trabalho 
não merece o devido valor em um país cuja economia é considera­
da a décima do mundo. Nossa mão-de-obra é uma das mais bara­
tas do mundo, o que explica os baixfssimos níveis de distribuição 
de renda existentes entre nós. 

Se no Brasil o desemprego é uma questão grave, em Brasí­
lia, Sr. Presidente e Srs. Senadores, isso tem adquirido contornos 
dramáticos. Segundo dados oficiais recentemente publicados na 
imprensa, o desemprego, que era de 111 mil em dezembro do ano 
passado, atingiu 120 mil pessoas em fevereiro - o que significa 
que, em curto espaço de tempo, nove mil pessoas foram expelidas 
do mercado de trabalho. O desemprego na capital do Pais atingiu 
15,6%, reclamando uma ação criativa das autoridades para evitar 
que Brasília venha a se inscrever no triste recorde das cidades com 
maiores índices de criminalidade. 

Todas as pesquisas realizadas por órgãos especializados têm 
revelado a profunda preocupação dos habitantes desta cidade com 
o fenômeno do desemprego. Numa dessas últimas sondagens de 
opinião, o maior problema, para o brasiliense, é o desemprego, se­
gundo 49,6% dos entrevistados, seguido da saúde (42,1%), da mi­
séria/pobreza (37 ,8% ), da segurança pública (36%) e da moradia 
(30, 7% ). É triste constatar que o desemprego atinge uma parcela 
significativa da população do Distrito Federal. 

Quando reclamo uroa postura criativa da parte de nossas au­
toridades, Sr. Presidente, Srs. Senadores, quero deixar claro que 
não adiantam medidas paliativas para enfrentar o grave fenômeno 
do desemprego em Brasília. Todos jã concordaram em que se faz 
necessário enfrentar o problema com um elenco de variadas e efi­
cazes soluções, que estão destinadas a resolver não apenas o pro­
blema dessa parcela de deserdados de nossa população, mas de 
garantir a boa qualidade de vida em Brasília, tão decantada e hoje 
ameaçada de enveredar pelos obscuros caminhos da crim.inalidade. 

Creio que já não se pode retardar a execução de um progra­
ma objetivando a implantaÇão de um processo de industrialização 
seletiva em Brasília, como está fazendo atualmente o Governo do 
Distrito Federal, com a instalação de indústrias não-poluentes nas 
cidades-satêlites e nos novos assentamentos, como forma mais 

adequada para absorver a imensa mão-de-obra existente noS pró­
prios locais em que essas comunidades foram assentadas. O Poder 
Póblico deve criar estímulos e condições favoráveis para que os 
empresários invistam nesse tipo de indústria, criando novos postos 
de trabalho em toda a região abrangida por Brasília. sem esquecer 
o Entorno. 

É óbvio, Sr. Presidente, Srs. Senadores, que um projeto tão 
ambicioso impõe a conjugação de esforços dos Governos do Dis­
trito Federal e da União, uma vez que deDI.andará a aplicação de 
muitos recursos que não poderiam ser gerados apenas em Brasília. 
O Governo Federal, que ê hóspede privilegiado de Brasília. deve 
ser o maior interessado em preservar os bons níveis de qualidade 
de vida que foram sempre o apanágio do Distrito Federal. 

Ao enaltecer o Dia do Trabalho e lamentar as precárias con­
dições de vida de nosso trabalhador, não poderia deixar de men­
cionar o aviltante salário mínimo pago a nossa massa obreira. 
Instituído a 2 de julho de 1940, pelo Decreto n' 2.162, de I' de 
maio daquele ano, o salário mínimo de hoje é 60% inferior ao ní­
vel que tinha quando do seu advento no Brasil. Sucessivos gover­
nos têm prometido elevá-lo para 100 dólares, um valor ain<;la 
insignificante, sem obter resultados concretos. O salário mínimo, 
entre nós, tem-se situado em tomo dos 60 dólares. 

No momento em que se comemora mais um Dia do Traba-
1ho, não é exagero afumar que o Brasil não faz jus à condição de 
décima economia do mundo, quando confere ao trabalho o valor 
depreciado que todos reconhecemos. Isso explica os nossos vergo­
nhosos níveis de distribuição interna de renda e o fato de que a 
massa salarial representa cerca de um terço do nosso Produto In­
temo Bruto, quando chega a alcançar 60% e mais nas economias 
desenvolvidas. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente, Srs .. Senadores. 
Obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Eduardo Suplicy. 

O SR. EDUARDO SUPLICY (Pf - SP. Proouncia o se­
guinte discurso.)- Sr. Presidente, S~ e Srs. Senadores, estou en­
caminhando ao Exm0 Sr. Embaixador Rubens Ricupero, Ministro 
da Fazenda. o seguinte oficio: 

Sr. Ministro, 
Em discordância às normas legais, desde o primeiro semes­

tre do ano passado que os trabalhadores não contam com seu re­
presentante junto ao Conselho Monetário Nacional. 

O nome do sindicalista Gilmar Carneiro dos Santos, indica­
do pela CUT, em observância ao critério de rotatividade entre os 
representantes das centrais sindicais, foi proposto pelo Sr. Ministro 
do Trabalho ao Sr. Ministro da Fazenda em fevereiro do corrente. 
Entretanto, apesar de tal fato ter ocorrido há mais de 60 dias, a 
omissão governamental não permitiu que o citado sindicalista fos­
se designado Conselheiro do CMN. 

Venho solicitar a V. Ex .. as providências no sentido de cor­
rigir tal situação. 

Na oportunidade, aproveito para reiterar meus votos de ele­
vada estima e consideração. 

Em verdade, Gilmar Carneiro dos Santos, 40 anos, casado, 
com uma ítlha, administrador de empresas, formado pela Escola 
de Administração de Empresas da Fundação Getúlio Vargas, fun­
cionário do Banco do Estado do Rio de Janeiro, BANERJ, há vin­
te anos, foi Diretor do Departamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socio econômicos- DIEESE; foi eleito Diretor do Sindi­
cato dos Bancários em São Paulo, em 1979, sendo, a partir de 
1988, Presidente dessa entidade; foi eleito Diretor da Central Úni-
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ca dos Trabalhadores desde a fundação, sendo Secretário Nacional 
de Imprensa e Divulgação; em 1988, foi eleito Secretário-Geral e, 
a partir de maio de 1993, Diretor Executivo. 

Ern 4 de maio de 1993, o Presidente da Central Única dos 
Trabalhadores, Jair Antonio Meneguelli- há praticamente um ano 
- encaminhou ao Excelentíssimo Senhor Itamar Augusto Cautiero 
Franco, digníssimo Presidente da República, oficio informando a 
Sua Excelência que: em consonância com o disposto no inciso 
XN do art. I' da Lei n' 8.646, de 7 de abril de 1993, estamos sub­
metendo à apreciação de V. Ex• a indicação do Sr. Gihnar Camei· 
rodos Santos, Presidente do Sindicato dos Bancários de São Paulo 
e Secretário-Geral da CliT, para ocupar a vaga da representação 
dos trabalhadores no Conselho Monetário Nacional. 

Como não tivesse havido, desde então, manifestação a res­
peito, o Presidente da cur, Jair Antonio Meneguelli, reiterou esta 
indicação, em 18 de fevereiro de 1994, ao Sr. Ministro do Traba­
lho Walter Barelli, nos seguintes termos: 

Senhor Ministro, 
Em maio do ano passado, esta Central Sindical enviou à 

Presidência da !Ulpública, por intermédio de V. Ex', indicação do 
sindicalista Gilmar Carneiro dos Santos para ocupar a vaga de re­
presentante dos trabaJbadores no Conselho Monetário Nacional. . 

Sem termos recebido qualquer comunicação oficial a res­
peito do assunto, ainda que tenhamos informalmente insistido-na 
indicação, até esta data os trabalhadores continuam sem represen­
tação naquele Colegiado, que se vem reunindo e deliberando te­
mas de grande interesse deste setor da Sociedade Civil. 

Serve este, portanto, para reiterar, agora formalmente, no 
sentido'Cie que os trabalhadores não continuem ao largo das deci­
sões de que devem, inclusive por força da Lei n° 8.646/93, partici­
par :: 1 

. Sem outro particular, mantemo-nos à disposição para os en-
tendimentos eventualmente necessários. 

Atenciosamente, 
Jair Antonio Meneguelli Presidente. 
Ern 22 de fevereiro de 1994, o Chefe de Gabinete do Minis­

tro de Estado do Trabalho, Francisco Marsiglia, encaminhou ao 
Chefe de Gabinete do Ministro da Fazenda, Synésio Sampaio 
Góes Filho, oficio encaminhando, em anexo, curriculum resumi­
do do Sr. Gilmar Carneiro dos Santos, sugerido pela CliT, para 
compor o Conselho Monetário Nacional, na qualidade de Conse­
lheiro representante dos trabalhadores. 

Pois bem, em 28 de abril de 1994, o Sr. Francisco Marsi­
glia, Chefe de Gabinete do Ministro de Estado do Trabalho, enca­
minhou ao Chefe de Gabinete do Ministro de Estado da Fazenda, 
Sérgio Silva do Amaral, novo oficio, referindo-se, uma vez mais, à 
indicação do Sr. Gilmar Carneiro dos Santos, pela CUf, como re­
presentante dos trabalhadores no Conselho Monetário Nacional, 
esclarecendo: 

Como não houve possibilidade de acordo entre as Centrais 
Sindicais, este Ministério apresentou o nome proposto pela CUf 
em observância ao critério de rotatividade entre representantes das 
Centrais, estabelecendo, previamente, que em 1995 seria indicado 
como conselheiro um representante da Central Força Sindical (já 
que, em 1993, o representante pertencia à CGT - Confederação 
Geral dos Trabalhadores). Tal critério é aplicado na designação 
dos delegados representantes dos trabalhadores na Conferência In­
ternacional do Trabalho, da OIT, com total concordância das Cen­
trais Sindicais. 

Reitero, portanto, os termos do oficio acima referenciado, 
solicitando a V. s• submeter este assunto à apreciação do Sr. Mi­
nistro ~ Fazc:-nda, na expectativa de que o critério utilizado pelo 
Mib seJa devtdamente aprovado, e, conseqüentemente, haja a de-

signação do Sr. Gilmar Carneiro dos Santos corno Conselheiro 
junto ao CMN. 

Com relação ao Sr. Gi1mar Carneiro dos Santos, eu gostaria 
de reiterar que se trata de pessoa não apenas merecedora da con­
fiança da Central Única dos Trabalhadores mas tarnhêm preparada 
para a função indicada no Conselho Monetário Nacional. 

Acrescentaria ainda que Gi1mar Cameiro dos Santos foi 
meu aluno na Fundação Getülio Vargas no curso de Economia. É 
uma pessoa com muita vivência nessa área, com todas as condi­
ções para dar uma cootnbuição válida à análise dos assuntos rela­
tivos às questões monetárias, sobretudo nesse momento em que o 
Governo brasileiro está para defmir quais serão as regras, a data de 
emissão do Real, o lastro do Real. Seria muito importante que 
houvesse a representação dos trabalhadores. Faço aqui um apelo 
ao Ministro da Fazenda, Rubens Ricupero, que não delongue mais 
a desiguação do representante dos trabalhadores, certo de que in­
-clusive o Presidente Itamar Franco sempre se colocou, favoravel­
mente, à democratização do Conselho Monetário Nacional, sendo 
favorável, portanto, à representaÇão dos trabalhadores naquela ins­
tituição. 

Sr. Presidente, eu gostaria ainda de fazer um wtro registro. 

Já mencionamos aqui o quanto a data de ontem foi entriste­
cida pelo falecimento de Ayrton Senna da Silva, o nosso extraordi­
nário tricampeão mundial, pessoa que tantas vezes abrilhantou a 
Bandeira brasileira, levando à vibração todo o povo brasileiro. 

A morte de Ayrtoo Senna ocorreu exatamente no dia 1° de 
maio de 1994, quando acontecia o IX Encontro Nacional dos De­
legados do Partido dos Trabalhadores, com a fmalidade de aprovar 
o Programa Nacioual proposto pelo PT ao Pais e aos Partidos que 
estão conosco nesta jornada . 

Alguns partidos já se definiram no sentido de apoiar o Parti­
do dos Trabalhadores e a caudidatura de Lula à Presidência: o Par­
tido Socialista Brasileiro, o Partido Comunista do Brasil, o Partido 
Popular Socialista, o Partido Comonista Brasileiro, o Partido So­
cialista dos Trabalhadores Unificados e o Partido Verde. Essa coli­
gação vai denominar-se: Frente Brasil pela Cidadania. 

Esse IX Encontro Nacional foi aberto por um poema de Pe­
dro Tierra, que. com palavras muito bonitas, soube sintetizar o que 
ê a história do Partido dos Trabalhadores e aquilo que nos JI'Opo­
mos a fazer desde que, em fevereiro de 1980, foi fundado o PT. 

Eis o poema de Pedro Tierra: 
Nascemos num campo de futeboL 
Haverá berço melhor para dar à luz uma estrela? 
Aprendemos que os donos do país só nos ouviam quando 

parava o rumor da última máquina .. 
quando cantava o arame cortado da última cerca. .. 
Carregamos no peito, cada um, batalhas incontáveis. 
Somos a memória perigosa das lutas. 
Projetamos a perigosa imagem do sonho. 
Nada causa mais horror à ordem do que homens e mulheres 

que sonham. 
Nós sonhamos. E organizamos o sonho. 
Nascemos negros, nordestinos, nisseis, índios, mulheres, 

mulatas, meninas de todas as cores, 
filhos, netos de italianos, alemães, árabes, judeus, portugue-

ses, espanhóis, tantos ... 
Nascemos assim desiguais como todos os sonhos humanos. 
Fomos batizados na pia, na água dos rios, nos terreiros ... 
Fomos, ao nascer, condenados 
a amar a diferença. 
A amar os diferentes. Viemos da margem. 
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dia. 
Somos a anti-sinfonia que estoma da estreita pauta da melo-

Não cabemos dentro da moldura. .. 
Somos dilacerados como todos os fllbos da paixão. 
Briguentos. Desaforados. Unidos: Como meninos de rua. 
Quando o inimigo não fustiga, inventamos nossas próprias 

guerras, desenvolvemos um talento 
prodigioso para elas ... 
Com nossas mãos, sonhos, desavenças 
Compomos um rosto de peão, 
Uma voz rouca de peão 
o desassombro dos peões 
para oferecer ao país, 
pan disputar o país. 
Por sua boca dissemos, na fábrica, nos estádios, nas praças 

que este País não tem mais donos. 
Em 84 viramos multidão. Inundamos as ruas. Somamos 

nosso grito ao grito de todos. Depois 
gritamos sozinhos. E choramos a dettota sob 
nossas bandeiras. 
88: Como aprender a governar e desenhar em cada passo, 

em cada gesto, a cada dia, a vida nova 
que nossa boca ammciou? 
89: Encarnamos a tempestade. Assombrados pela vertigem 

dos ventos que desatamos. Venceu a solidez da mentira, do pre­
conceito. 

Dois anos depois pintamos a cara, como tantos, e fomos pra 
rua inventar o arco-íris e a indignação. 

Dessa vez a fortaleza ruiu diante dos nossos olhos. 
E só havia ratos depois dos muros. 
A fortaleza agora está. vazia. Ou povoada de fantasmas. 
O caminho que conduz a ela passa por muitos lugares: 
~avanas • 
Pelas estradas empoeiradas, pela esperança empoeirada do 

povo, pelos mandacarus e juazeiros, 
pelos· seringais, pelas águas da Amazônia, pelos parreirais. 

pelos pampas, pelos cerrados e pelos 
babaçuais, mas, sobretudo, pela invencível alegria 
que o rosto castigado da gente demonstra à sua passagem. 
A revolução que acalentamos na juventude faltou. 
A vida não. A vida não falta. E não há nada mais revolucio~ 

nário que a vida. 
Fixa suas próprias regras. Marca a hora e se põe diante de 

nós. incontornável. 
Os ftlhos da margem têm os olhos postos sobre nós. 
Eles sabem, nós sabemos que a vida não concederá uma ter­

ceira oportunidade. 
Hoje, temos uma cara. Uma voz. Bandeiras. Temos sonhos 

organizados. 
Queremos um país onde não se matem crianças 
que escaparam do frio, da fome, da cola de sapateiro. 
Onde os filhos da margem tenham direito à terra, ao traba­

lho, ao pão, ao canto, à dança, às 
histórias que povoam a nossa imaginação, às raízes da nos­

sa alegria. 
Aprendemos que a construção deste País não serã obra ape­

nas de nossas mãos. 
Nosso retrato futuro resultará da desencontrada multiplica-

ção 
dos sonhos que desatamos. 
Sr. Presidente, este poema de Pedro Tierra sintetiza as aspi­

rações de todos nós, no momento que abraçamos a candidatura de 
Luiz Inácio Lula da Silva à Presidência do Brasil, que tão simboli-

camente foi lançada no 1 o de maio, Dia do Trabalho. Lançada num 
dia de muita tristeza pelo passamento deste formidável herói que 
os brasileiros sempre terão como exemplo de retidão, de discipli­
na, de vontade de vencer, que foi A)Tlon Senna. Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (O!agas Rodrigues) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Odacir Soares. 

O SR. ODACIR SOARES (PFL - RO. Pronuncia o se­
guinte discurso.)- Sr. Presidente, sr-s e Srs. Senadores, fui honra­
do com o convite do ilustre Ministro da Agricultura, Sr. Sinval 
Guazzelli e pelo honrado presidente da EMBRAPA. Sr. Murilo 
Xavier Flores, para a solenidade realizada no auditório daquela 
empresa, no curso da qual foi lançado o Comítê da Ciência e Tec­
nologia Agropecuária contra a Míséria e a Fome e Pela Vida. 

A iniciativa pareceu-me de todo oportuna, tanto mais que 
remeteu o problema da fome e da miséria para a única instância 
efetivamente capaz de dar-lhe a devida solução. 

Na verdade, é minha convicção de que não será com pas­
seatas, nem com campanhas de apelo à emoção pública que chega­
remos sequer a minorar o problema da fome e da miséria no 
Brasil. A solução desse flagelo, que tanto nos desmerece, passa 
inelutavelmente pela via da produção beneficiada pelas inovações 
da tecnologia agropecuária. 

Para comprová-lo, ai estão três exemplos bastante convin­
centes. O da Europa Ocidental, até bem pouco, importadora, hoje, 
convertida à condição de auto-suficiência e até de grande exporta­
dora de alimentos, graças às inovações tecnológicas introduzidas 
na sua produção agrícola. O da China e o da Índia - países pobres 
e superpopulosos, que, entretanto, caminham rapidamente para a 
auto-suficiência em alimentos, por estarem, também eles, renovan­
do suas técnicas de produção. 

No caso brasileiro, não se pode falar em pesquisa agrope­
cuária sem que logo sobrevenha-nos a lembrança da EMBRAPA, 
com sua inestimável folha de serviços prestados ao Brasil. 

Criada em 1973, eis uma estatal que tem dado certo, sobre~ 
tudo, por sua eficácia e persistência na persecução de sua fmalida~ 
de: a de gerar e adaptar tecnologias agropecuárias voltadas para a 
elevação da produtividade e para a economia de insumos e de 
mão-de-obra. 

E justiça seja feita à Empresa Brasileira de Pesquisa Agro­
pecuária: neStes 21 anos de sua atuação, ela tem concorrido decisi­
vamente, e com reconhecida eficácia, para o equaciooamento dos 
problemas agropecuários, florestais e da agroindústria nacionais, 
em benefício da sociedade brasileira. 

Presente em todos os Estados brasileiros, ela dá seqüência, 
nas diversas regiões do Brasil, à cerca de 5 mil projetos que vão da 
busca de maiores conhecimentos científicos referentes ao ecossis­
tema da Amazônia, às demandas de tecnologias mais competitivas 
que interessam aos sistemas de produção das regiões Sul e Sudes­
te, passando pela pesquisa de soluções que contornem os fatores 
adversos às atividades agrícolas no Nordeste (secas) e no Centro­
Oeste (acidez do solo). 

O agricultor brasileiro e os estudiosos dos problemas refe­
rentes à produção agrícola nacional passaram a reconhecer na EM­
BRAP A uma das entidades mais prestantes, criadas em nosso país. 

Poucos setores da economia p:xlem se orgulhar, como a 
EMBRAP A, de apresentar em seus investimentos, taxas de retomo 
tão elevadas quanto as obtidas por essa empresa nos investimentos 
feitos em pesquisa agropecuária. 

Oscilando entre 30 a 40%, elas têm demcnstrado que inves­
tir na EMBRAPA tem sido uma atividade rentável para a socieda­
de brasileira. As taxas de retomo estimadas são (segundo dados 
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divulgados pelo órgão) superiores àquelas obtidas em outras ativi­
dades econômicas, e comparáveis com taxas encontradas em ava­
liações de impacto de programas e instituições de pesquisa 
agrícola internacionais. 

Tais performances são, fora de dúvida. fruto da competên­
cia dos dedicados servidores da empresa, que entre seus 10.000 
empregados, conta com um quadro técnico de 2.136 pesquisado­
res, dos quais 74 são pós-graduados em nível de doutorado, 1.141 
são pós-graduados em nível de mestrado e apenas 421 simples­
mente graduados. 

O salto na produção de grãos do Pais, evidenciado em su­
cessivas supersafras há de ser atribuído, em grande parte, à compe­
tência desses pesquisadores, e ao trabalho pertinaz da EMBRAP A 
pela geração de conhecimentos e tecnologias, logo postas ao al­
cance dos produtores rurais. 

Isso porque constituí ftlosofia de ação da empresa, praticada 
desde sua criação, que a pesquisa começa no produtor rural, atra­
vés da identificação de seus problemas, e termina no produtor, 
quando a Empresa entrega a eJe tecnologias mais eficientes. . 

Seria justo, embora extenuante, enumerar todas as contri­
buições da EMBRAPA para o desenvolvimento da agropecuária 
brasileira. Limitamo-nos, porém, a citar, pelo menos, as principais: 

a recuperação dos cerrados que, como é sabido, ocupa uma 
área de 180 milhões de hectares, nela introduzindo gradativamente 
sistemas de produção de soja, milho, trigo, ou diversas espécies de 
fruteiras tropicais e de culturas alternativas tais como a da ervilha 
~da lentilha; a aceleração dessas introduções realizadas principal­
tnente através do Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados -
CPAC. conferiu aos cerrados uma participação significativa na 
produção agrícola brasileira; 

a elevação do nível de produtividade do milho, tnediante a 
criação de diversos cultivares desse cereal, sobretudo do milho hi­
brido, próprio para os solos ácidos, e mais resistente ao calor; 

a crescente adoção, no Sul do Pais, das cultivares de arroz 
irrigado BR-IRGA 409 e 410, fruto das pesquisas integradas da 
EMBRAPA e do Instituto RioGrandense do Arroz; 

a obtenção e multiplicação de videiras isentas de viroses, 
permitindo aumento de rendimento de até 60%; 

a criação e disseminação de variedades de trigo, dando efe­
tiva contribuição para o incremento da prOOução nacional desse 
grão; 

o manejo integral de pragas da soja, com sensiveis reduções 
no emprego dos inseticidas; 

a produção de uva na região semi-árida do Nordeste, com 
irrigação a custos reduzidos, o que tomou a viticultura uma exce­
lente opção para os produtores da região; 

melhoria na produção do leite, mediante a defmição de no­
vos sistemas de criação e no desenvolvimento recente do mestiço 
zebu-holandês, que chega a alcançar a produção de 3.000 Kg de 
leite/vaca/ano; 

no que tange à suinocultura e à avicultura, o desenvolvi­
mento de tecnologias de ponta na obtenção do porco isento de ví­
rus, das vacinas contra a "rinite atrófica" ou contra a 
"pleuropneumonia suína" e a criação de linhagens de aves bastante 
promissoras, que colocadas à disposição dos produtores, irão redu­
zir a dependência externa na área genética; 

tecnologias amplamente difl.ID.didas referentes ao manejo, 
inseminação artificial e vermifugação de ovinos e caprinos; 

criação de cultivares de soja adaptadas às condições regio­
nais em todo o Pais, permitindo que a soja ocupe regiões que, não 
faz muito tempo, era'1l consideradas impróprias; 

o domlnio da técnica de micromanipulação de embriões, vi­
sando à produção de gêmeos idênticos, para só citar um dos notá­
veis avanços da EMBRAP A na área da biotecnologia; 

e, por fim, o fornecimento de sementes básicas aos produto­
res, das quais a EMBRAPA é a maior fornecedora no País. Com 
efeito, a Empresa produz e distribui, anualmente cerca de 15.000 t 
de sementes básicas, de variedades de alta qualidade, dos princi­
pais produtos alimentares, resultantes estas das melhores cultivares 
criadas pelos 46 centros de pesquisa do Sistema EMBRAP A. 

Tal contribuição representa 50% das sementes básicas pro­
vindas do setor público e cerca de 25% do total, utilizado no País. 

O impacto dessas e muitas outras contribuiçêies na produção 
e produtividade da agricultura brasileira já ê do domlnio público. 

Sr. Presidente, Sr"" e Srs. Senadores, afll'Dlou o Mahatma 
Gandbi, certa feita, que "um Pals pobre não pode dar-se ao luxo de 
não investir em ciência e tecnologia". 

Esse 6 um axioma de tão meridiana verdade, que custa-nos 
crer seja ele contrariado pelo Brasil, que vem se dando a esse luxo, 
ao deixar à mingua, sob o pretexto de conter despesas públicas, 
nossos melhores centros de pesquisa, inclusive a EMBRAP A. 

Quando isso acontece, os resultados negativos logo se fa­
zem sentir e são assim enumerados por uma publicação da Empre-
sa: 

a - paralização de importantes projetos de pesquisa; 
b - dissolução de equipes de pesquisadores; 

· · c - evasão de pesquisadores e de pessoal de apoio; 
d- queda nos niveis de motivação e de produtividade dos 

pesquisadores que permanecem na Empresa. 

Sr. Presidente, acabei juntando no mesmo pronunciamento 
a enumeração dos êxitos da EMBRAP A e a menção das ameaças 
que quase ftzemm soçobrar essa brava instituição. 

Meu propósito foi o de louvar a EMBRAPA pelos seus 21 
anos de sucessos e o de escarmentar os governantes que persistem 
no erro crasso e imperdoável de incluir ciência. pesquisa e tecno­
logias renovadas no rol das coisas Súpérfluas. 

É o que penso. 

Obrigado. 

COMPARECEM MAIS OS SRS; 
Eduardo Suplicy- Epitácio Cafeteira- José Eduardo- José 

Fogaça- José Paulo Bisol- Maurício Corrêa - Odacir Soares. 
Sessão Ordinaria do Senado as 14:h30min 2-5-94. 

O SR. PRESIDENTE (O.agas Rodrigues)- A Presidência 
dispensa, nos termos do ari. 17 4 do Regimento Interno, na sessão 
de hoje, o período correspondente à Ordem do Dia. 

Não há mais oradores inscritos. 
O SR. PRESIDENTE (O.agas Rodrigues) - Nada mais 

havendo a tratar, a Presidência vai encerrar os trabalhos, convo­
cando sessão extraordinária a realizar-se amanhã às 12 horas, com 
a seguinte: 

Ordem do Dia 

REQUERIMENTO N' 3, DE 1994 

Votação, em turno único, do Requerimento n' 3, de 1994, 
do Senador Humberto Lucena, solicitando, nos termos regimen­
tais, a transcrição, nos Anais do Senado Federal, do artigo A Guer­
ra da Fome, publicado no Jornal O Estado de S. Paulo, edição de 
8 de janeiro de 1994. 
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O SR. PRESIDENTE (O!agas Rodrigues)- Está encerra­
da a sessão. 

(Levanta-se a Sessão às 16h27min.) 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. MAR­
CO MACIEL NA SESSÃO DE 14-3 ·94, QUE SE REPU­
BLJCA POR HAVER SAÍDO COM INCORREÇÕES NO 
DCN- SEÇÃO ll-15-3-94 

O SR. MARCO MACIEL (PFL - PE. Pronuncia o seguin­
te discurso.)- Sr. Presidente, S~ e Srs. Senadores, estamos viven­
do, em nossos afazeres parlamentares, um período de intensa 
atividade. Assoberbados, por que não dizer, quase soterrados por 
esse caudal de atribuições, para a maioria das quais somos requisi­
tados a atuar sob regime de urgência e sempre sob a premência dos 
prazos e das limitações de tempo, estamos sempre na iminência de 
incorrer em omissões involuntárias, ao deixar pllSSar, sem registro, 
algumas efemérides importantes ou algumas datas comemorativas. 

Para não pemútir que isso ocorra, venho hoje ã tribuna des­
ta Casa para prestar minhas homenagens a um profissional cujos 
serviços vêm alcançando uma relevância cada vez maior na atuali­
dade. Refiro-me ao bibliotecário, Sr. Presidente, esse silencioso 
obreiro que, não obstante a quietude de seu mister, muito contribui 
para o desenvolvimento, sobretudo cultural, de nossa sociedade. 

E faço, de pronto, uma retificação. Ao dizer que prestaria 
minhas homenagens ao bibliotecário creio ter cometido uma im­
propriedade. Não são apenas minhas as homenagens, mas, com 
certeza, a de todos nós, pois não pode haver nesta Casa um parla­
mentar que considere prescindível o trabalho desse laborioso ser­
vidor para amparar nossas demandas e solicitações. Por isso, ouso 
atribuir à minha fala a voz de todos os Senadores, no justo preito 
que dedicamos ao bibliotecário, no transcurso do dia que lhe é de­
dicado, 12 de março. 

E digo ainda mais: na figura do bibliotecário desta Casa 
rendemos nossas loas a todos os profissionais das bibliotecas bra­
sileiras, trabalhem eles em grandes complexos de armazenamento 
de inf011ll8ções ou em pequeninas bibliotecas móveis, porque sua 
função, em qualquer dos casos, é igualmente gnmdiosa, qual seja, 
estar a serviço dos que procuram a informação, disseminando--a 
por todos os espaços e meios possíveis. 

É fato que, vivendo em uma sociedade letrada, somos todos 
igualmente vassalos dos veículos escritos, necessários à noss~ so­
brevivência e atualização como cidadãos partícipes dessa socteda­
de. Isso quer dizer que a formação de leitores se coloca como uma 
responsabilidade do Estado. Saber ler, portanto, deveria ser o pri­
meiro ritual de passagem para o indivíduo começar a usufruir do 
estatuto da cidadania. O livro deveria ser um objeto tão presente 
na vida de qualquer de nossas crianças quanto o é o primeiro brin­
quedo ou o primeiro objeto lúdico. 

Sabemos, entretanto, que são poucos os que chegam ~o le­
tramento efetivo ou à alfabetização cabal. Muitos, embora Sa.J.bam 
escrever o próprio nome, permanecem incapacitados para a leitura 
dos jornais do dia, para os informes do trabalho, para as divulga­
ções do sindicato. São tão párias da sociedade letrada quanto o são 
os pobres da sociedade de consumo. 

Muitos educadores e ftlósofos vêem o acesso ao material 
escrito conto um instrumento de combate à ignorância e à aliena­
ção. Mais: como uma ferramenta, um escudo, uma arma mesmo 
contra a dominação e as imposições ideológicas. O processo da 
leitura é, na verdade, um instrumento civilizatório que integra o in­
divíduo na corrente da história, fazendo com que ele adquira uma 
compreensão da realidade por meio do acesso aos registros e doeu~ 
mentos veiculados pela escrita. É a melhor forma de dar ao indiví-

duo uma consciência critica e reflexiva, capacitando-o inclusive 
como um ser político, no mais amplo sentido da palavra. 

O acesso ao mundo da escrita é facultado em primeiro lugar 
pela escola, instituição à qual cabe a promoção integral do indivi­
duo no meio social. É nos bancos escolares que a maioria de nos­
sas crianças e jovens vão se deparar pela primeira vez com o 
objeto livro. Nas bibliotecas das escolas, vão perceber que a busca 
do conhecimento é uma região ilimitada. No apoio que recebem 
dos professores e dos bibliotecários, encontram a porta de entrada 
no vasto mundo do saber, do qual seria desejável que nunca mais 
se apartassem. 

No entanto, sabemos quão largo é o fosso que separa nossas 
idealizações das condições concretas do acesso ao conhecimento e 
à informação. Enxergamos não só a penúria com que são tratadas 
nossas bibliotecas, parcas de livros, de funcionários, de instalações 
adequadas, de funcionamento satisfatório, quanto o estado de inse­
gurança com que o aluno, o jovem, o próprio adulto procuram os 
serviços de uma biblioteca. 

É nesse particular que a função do bibliotecário assume re­
levância Ela não deve ser entendida como uma função que tem 
um fun em si mesma. A função do bibliotecário é uma função so­
cial. É um serviço que acorre ao apelo duma necessidade, a neces­
sidade de encontrar o caminho que leve ao conhecimento buscado, 
consoante os propósitos, as circunstâncias e até mesmo as limita­
ções do requerente. 

Enganam~se, por isso, aqueles que acreditam ser um bom 
bibliotecário o especialista em catalogação de livros, o grande co­
nhecedor dos sistemas de classificação, ou o que se intitula amante 
dos livros. Claro que a competência técnica conta muito para a boa 
formação do profissional. Mas ela não basta. O bibliotecário mo­
demo deve agregar à sua formação a dimensão educa.t.iva de seu 
trabalho. Deve ele ser um guia intelectual do leitor, um mediador 
eficiente entre os anseios de quem busca a informação e os meios 
de suprir as necessidades do demandante. Em suma, quero dizer 
que mais do que os livros e documentos, as técnicas e os sistemas, 
os catálogos e os ~processamentos eletrônicos, numa biblioteca, o 
centro é o leitor. E a ele que deve servir o verdadeiro bibliotecário, 
aquele que tem a real consciência da missão educativa que lhe 
cabe nas sociedades modernas. 

É preciso afastar da imagem do bibliotecário o perftl de 
uma pessoa debruçada sobre livros arcaicos, a examiná-los com 
minuciosas lupas. sem nenhum apreço pelos usuários. Também é 
preciso afastar do conceito de bibliotecário a figura de um grande 
expert em ftligranas catalográficas. Ou ainda, de uro poderoso 
guardador de livros impecavelmente enflleirados em prateleiras 
em constante estcuio de novos. Não é sem razão que a literatura já 
forneceu vários estereótipos do mau bibliotecário. Na obra A Re­
volta dos Anjos, de Anatole France, publicado em 1914, há uma 
personagem que se compraz em afastar os leitores dos livros, por 
meio de um complicadíssimo sistema de classificação, só acessível 
aos iniciados e especialistas. 

O bibliotecário moderno deve fazer do documento um 
meio, e não um fim, e olhar o leitor como o verdadeiro objetivo da 
biblioteca. E vou além, deve ele estar comprometido com a trans­
formação das bibliotecas em organismos dinamicamente integra­
dos no desenvolvimento cultural, ecoo.õmico, científico e 
tecnológico do País. 

Esse mesmo pensamento professou-o com especial maestria 
o eminente professor de metafísica da Universidade de Madri, José 
Ortega Y Gasset, quando convidado a proferir a conferência de 
abertura do Segundo Congresso Internacional de Bibliotecas e Bí­
bliografia, realizado em Madri, em maio de 1935. 
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Depois de traçar denso retrospecto histórico sobre o surgi­
mento do livro, Ortega Y Gasset se aprofunda na necessidade so­
cial da profissão de bibliotecário e ressalta como missão precípua 
desse profissional o serviço prestado ao homem que necessita ler. 
Atribui ao bibliotecário a metáfora de um filtro que, dirigido ao 
leitor, avalia a pertinência do conteúdo do livro, selecionando o 
que mais atenda aos seus interesses. Para ele, uma idéia clara sobre 
um problema é como um aparato maravilhoso que converte uma 
angustiosa dificuldade em folgada e ãgil facilidade. 

É exatamente essa imagem que quero reter para fmalizar 
meu pronunciamento, Senhor Presidente. Necessitamos dos biblio­
tecários sim, e necessitaremos cada vez mais, à medida em que 
virmos proliferar, com avassaladora abundância, a impressão de 
mais e mais livros e documentos escritos. Imersos nesse oceano 
infmdâvel de informação, o qual Ortega Y Gasset chega a ver 
como a reversão perigosa de um bem originalmente facilitador -
que é o livro-, teremos de buscar no apoio seguro dos bibliotecá­
rios a ajuda para vencermos a travessia revoltosa da ignorância ao 
conhecimento. 

Quanto mais a humanidade acumular o saber e desenvolver 
a ciência e a tecnologia, mais precisaremos nos ab.Ializar e, para 
tanto, mais necessitaremos dos serviços prestimosos do bibliotecá­
rio. 

Desejo exteriorizar, para fmalizar este pronunciamento nos­
sas homenagens - minhas e certamente de toda a Casa - ao Bi­
bliotecário, através da Presidente do Conselho Regicnal, nra Célia 
de Almeida, e das Diretoras das Bibliotecas do Senado e da Câma­
ra Federal, o..-" Silvana Lucia Rios Safe de Matos e Marli Eliza­
beth Schreiber. No meio de embates tão duros com que temos nos 
defrcntado, este discurso aponta para uma pausa amena, na qual 
temos a oportunidade de reverenciar um profissional a todos nós 
tão imprescindível, e tão merecedor de nossos preitos de gratidão. 

ATO DO PRESIDENTE 

W 182, DE 1994 

O Presidente do Senado Federal, no uso de sua competência 
regimental e regulamentar, em ccnformidade com a delegação que 
lhe foi outorgada pelo Ato da Comissão Diretora n° 2, de 4 de abril 
de 1973, e tendo em vista o que consta do Processo n° PD­
()(X)143/94-4, resolve aposentar, voluntariamente, o servidor OR­
LANDO MEIRA TE!O, Analista de Jnfmmãtica Legislativa, 
Nível ill, Padrão 41, do Quadro de Pessoal do Centro de Informá­
tica e Processamento de Dados do Senado Federal- PRODASEN, 
nos termos do art. 40, inciso ID, alínea a, da Constib.Iição da Repú­
blica Federativa do Brasil, combinado com os arts. 67, 100, 186, 
inciso m, alínea a, 192, inciso n, e 244 da Lei n' 8.112, de 11-12-
90, bem assim com as vantagens do Ato n° 6, de 1992, do Presi­
dente do Conselho de Supervisão do Prodasen, e das Resoluções 
n .. 59/91 e 51193, do Senado Federal, com proventos integrais ao 
tempo de serviço, correspondente à razão de 35/35 (trinta e cinco, 
trinta e cinco avos) do seu vencimento, observado o disposto no 
art. 37, inciso XI, da Constituição Federal. 

Senado Federal, 29 de abril de 1994. - Senador Humberto 
Lucena, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 

N' 183, DE 1994 

O Presidente do Senado Federal, no uso da sua competência 
regimental e regulamentar, de couforutidade com a delegação de 
competência que lhe foi outorgada pelo Ato da Comissão Diretora 
na 2, de 4 de abril de 1973, e tendo em vista o que consta do Pro­
cesso no 005.974'94-1, resolve aposentar, voluntariamente, a servi­
dora GERTRUDES FRANCISCA DA CONCEIÇÃO, Técnico 
Legislativo, Área de InstalaçOOs, Equipamentos, Ocupação e Am-

bientação de Espaço Físico e Serviços Gerais, Nível ll, Padrão 30, 
do Quadro de Pessoal do Senado Federal, nos termos do art. 40, 
inciso ID, alínea c, da Constib.Iição da República Federativa do 
Brasil, combinado com os arts. 186, inciso lli, alínea c; e 67. da 
Lei n' 8.112, de 1990, bem assim com os arts. 34, § 2'; 37 e 41, da 
Resolução (SF) D0 42, de 1993, com proventos proporcionais ao 
tempo de serviço, observado o disposto no art. 37, inciso XI, da 
Coustituição Federal. 

Senado Federal, 2 de maio de 1994. Senador - Humberto 
Lucena, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 

W 184, DE 1994 

O Presidente do Senado Federal, no uso da sua competência 
regimental e regulamentar, de conformidade com a delegação de 
competência que lhe foi outorgada pelo Ato da Comissão Diretora 
n° 2, de 4 de abril de 1973, e tendo em vista o que consta do Pro­
cesso n° 005.277/94-9, resolve aposentar, voluntariamente, a servi­
dora MARIA GORETI1 DE A. LIMA SJSCONETTO, Aualista 
Legislativo, Área de Apoio Técnico ao Processo Legislativo, Nível 
ill, Padrão 45, do Quadro de Pessoal do Senado Federal, nos ter­
mos do art. 40, inciso ill, alínea c, da Constib.Iição da República 
Federativa do Brasil, combinado com os arts. 186, inciso lli, alí­
nea c; e 67, da Lei n° 8.112, de 1990, bem assim com os arts. 34, § 
2°; 37 e 41, da Resolução (SF} n° 42, de 1993, com proventos pro­
porcionais ao tempo de serviço, observado o disposto no art. 37, 
inciso XI, da Constituição Federal. 

Senado Federal, 2 de maio de 1994. -Senador Humberto 
Lucena, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 

W 185, DE 1994 

O Presidente do Senado Federal, no uso da sua competência 
regimental e regulamentar, de conformidade com a delegação que 
de competência que lhe foi outorgada pelo Ato da Comissão Dire­
tora n° 2, de 4 de abril de 1973, e tendo em vista o que consta do 
Processo n° 005.154194-4, resolve aposentar, voluntariamente, o 
s_ervidor RAIMUNDO RAFAEL GUEDES, Técnico Legislativo, 
Area de Apoio Técnico ao Processo lEGISLATIVO, Nível 11, Pa­
drão 30, do Quadro de Pessoal do Senado Federal, nos termos do 
artigo 40, inciso ill, alínea a, da Constituição da República Fede­
rativa do Brasil, combinado com os artigos 186, inciso ID, alínea 
a, 67, e 250, da Lei n" 8.112, de 1990, bem assim com os artigos 
34, § 2'. e 37 da Resolução (SF} n' 42, de 1993, com proventos in­
tegrais, observado o disposto no artigo 37, inciso XI, da Constib.Ii­
ção Federal. 

Senado Federal, 2 de maio de 1994. -Senador Humberto 
Lucena, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 

N' 186, DE 1994 

O Presidente do Senado Federal, no uso da sua competência 
regimental e regulamentar, de conformidade com a delegação de 
competência que lhe foi outorgada pelo Ato da Comissão Diretora 
n° 2, de 4 de abril de 1973, e tendo em vista o que consta do Pro­
cesso n° 005.706/94-7, resolve aposentar, voluntariamente, AR Y­
CEVA GRANADO DA SILVA, Aualista, legislativo, de Apoio 
Técnico ao Processo Legislativo, Nível ill, Padrão 45, do Quadro 
de Pessoal do Senado Federal, nos termos do art. 40, inciso li, alí­
nea d, da Constib.Iição da República Federativa do Brasil, combi­
nado com os arts. 186, inciso m, alínea d; e 67, da Lei n° 8.112, 
de 1990, bem assim com os arts. 34, § 2~ 37; e 41, da Resolução 
(SF) n° 42, de 1993, com proventos proporcionais ao tempo de 
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serviço, obse!Vado o disposto no art. 37, inciso XI, da Constitui­
ção Federal. 

Senado Federal, 2 de maio de 1994.- Senador Humberto 
Lucena, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 

N" 187, DE 1994 

O Presidente do Senado Federal, no uso da sua competência 
regimental e regulamentar, em conformidade com a delegação de 
competência que lhe foi outorgada pelo Ato da Comissão Diretora 
n° 2, de 1973, e de acordo com o que consta do Processo n° 
000.662/94-6, resolve exonerar, a pedido, GUILHERME ZANI­
NA SCHILB do cargo de Analista Legislativo, Especialidade de 
Prócesso Legislativo, Nível ill, Padrão 45, do Quadro de Pessoal 
do Senado Federal. ' 

Senado Federal, 2 de maio de 1994. - Senador Humberto 
~uce.~ Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 

N" 188, DE 1994 

de Pessoal do Senado Federal, nos termos do art. 40, inciso ID, aJí. 
nea a, da Constituição da República Federativa do Brasil, combi­
nado com os arts, 186, inciso m. alínea a; e 67 da Lei n° 8.112. de 
1990, bem assim coro os arts. 34, § 2"; 37 e 41, da Resolução (SF) 
n° 42, de 1993, com proventos integrais, observado o disposto no 
art. 37. inciso XI. da Constituição Federal. 

Senado Federal, 2 de maio de 1994.- Senador Humberto 
Lucena, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 

N" 191, DE 1994 

O Presidente do Senado Federal, no uso da sua competência 
regimental e regulamentar, de conformidade com a delegação de 
competência que lhe foi outorgada pelo Ato da Comissão Diretora 
D0 2, de 4 de abril de 1973, e tendo em vista o que consta do Pro­
cesso D0 005.831/94-6, resolve aposentar, voluntariamente, ó ser­
vidor RAULINO BERNARDES, Técnico Legislativo, Área de 
·Instalações, Equipamentos, Ocupação e Ambientação de Espaço 
Físico e Se!Viços Gerais, Nível li, Padrão 30, do Quadro de Pes­
soal do Senado Federal, nos termos do art. 40, inciso ill, alinea a, 

O Presidente do Senado Federal, no uso da sua competência • · da Constituição da República Federativa do Brasil, combinado 
regimental e regulamentar, de conformidade com a delegação de com os arts. 186, inciso m. alinea a; e 67, da Lei n• 8.112, de 
~ompetência que lhe foi outorgada pelo Ato da Comissão Diretora 1990, bem assim os arts. 34, § 2"; 37 e 41, da Resolução (SF) n• 
n• 2, de 4 de abril de 1973, e tendo em vista o que consta do Pro- 42, de 1993, com proventos integrais, obse!Vado o disposto no art. 
cesso n° 004.464/94-0, resolve aposen~. por invalidez, o servidor 37, inciso XI, da Constituição Federal. 
JESUS ROCHA, Analista Legislativo, Area de Apoio Técnico ao Senado Federal, 2 de maio de 1994. - Senador Humberto 
Processo Legislativo, Nível III. Padrão 45, do Quadro de Pessoal Lucena. Presidente. 
do Senado Federal, nos termos do art. 40, inciso I. da Constituição ATO DO PRESIDENTE 
da República Federativa do Brasil, combinado com os arts. 186, 
inciso 1, 1§ !";e 67, da Lei n• 8.112, de !990, bem assim com os 
arts. 34, § 2"; 37; e 41, da Resolução (SF) n• 42, de 1993, compro­
ventoJ jjntegrais, obse!Vado o disposto no art. 37. inciso XI, da 
Constituição Federal. 

; Senado Federal, 2 de maio de 1994. - Senador Humberto 
Luceoa, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 

N" 189, DE 199~ 

O Presidente do Senado Federal, no uso de suas atribuições 
e em conformidade com a delegação de competência que lhe foi 
outorgada pelo Ato da Comissão Diretora n•. 2. de 1973, e de 
acordo com o que consta do Processo n•. 005.961194-7, resolve 
declarar vago, a partir de 4 de abril de 1994, o cargo de Técnico 
Legislativo, Área de Apoio Técnico ao Processo Legislativo, Es­
pecialidade Processo Legislativo, do Quadro de Pessoal do Senado 
Federal, nos tennos do art. 33, inciso VID, da Lei n° 8.112, de 
1990, ocupado pelo se!Vidor JOSÉ EDUARDO GUIMARÃES 
ALVES, em razão de _pedido de exoneração do cargo de Técnico 
Legislativo, Nível li, Area de Apoio Técnico ao Processo Legisla­
tivo, Especialidade Processo Legislativo, Padrão 30, do Quadro de 
Pessoal do Senado Federal. 

Senado Federal, 2 de maio de 1994. - Senador Humberto 
Lucena, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 

N" 190, DE 1994 

O Presidente do Senado Federal, no uso da sua competência 
regimental e regulamentar, de conformidade com a delegação de 
competência que lhe foi outorgada pelo Ato da Comissão Diretora 
n• 2, de 4 abril de 1973, e tendo em vista o que consta do Processo 
n• 005.581/94-0, resolve aposentar, voluntariamente, o se!Vidor 
ALBERTO FRANCISCO DOS SANI'OS, Técnico Legislativo, 
Área de Instalações, Equipamentos, Ocupação e Ambientação de 
Espaço Físico e Serviços Gerais, Nível !L Padrão 30, do Quadro 

N" 192, DE 1994 

O Presidente do Senado Federal, no uso da sua competência 
regimental e regulamentar, de conformidade com a delegação de 
competência que lhe foi outorgada pelo Ato da Comissão Diretora 
n• 2, de 4 de abril de 1973, e tendo em vista o que consta do Pro­
cesso n° 006.513/94-8, resolve aposentar, vohmtariamente, o ser. 
vidor OTÁVIO PEREIRA DA CRUZ, Técnico Legislativo, Área 
de Instalações, Equipamentos, Ocupação e Ambientação de Espa­
ço Físico e Serviços Gerais, Nível li, Padrão 30, do Quadro de 
Pessoal do Senado Federal, nos tennos do art. 40, inciso ID, alínea 
a, da Constituição da República Federativa do Brasil, combinado 
com os arts. 186, inciso III. alinea a, 67; e 250; da Lei n• 8. 112. 
de 1990, bem assim com os arts. 34, § 2"; e 37; da Resolução (SF) 
n° 42, de 1993, com proventos integrais, observado o disposto no 
art. 37, inciso XI, da Constituição Federal. 

Senado Federal, 2 de maio de 1994. - Senador Humberto 
Lucena, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 

N" 193, DE 1994 

O Presidente do Senado Federal, no uso da sua competência 
regimental e regulamentar, de conformidade com a delegação de 
competência que lhe foi outorgada pelo Ato da Comissão Diretora 
n° 2, de 4 de abril de 1973, e tendo em vista o que consta do Pro­
cesso n° 005.951/94-1, resolve aposentar, voh.mtariamente, MA­
RIA ALBERTINA BARBOSA, Técnico Legislativo, Área de 
Apoio Técnico ao Processo Legislativo, Nível li, Padrão 30, do 
Quadro de Pessoal do Senado Federal, nos termos do art. 40, inci­
so ID, alínea a, da Constituição da República Federativa do Brasil, 
combinado com os arts. 186, inciso m. alínea a; e 67, da Lei 0° 
8.112, de 1990, bem assim com os arts. 34, § 2•; 37; e 41, daRe­
solução (SF) n• 42. de 1993, com proventos integrais, obse!Vado o 
disposto no art. 37, inciso XI, da Constituição Federal. 

Senado Federal, 2 de maio de 1994.- Senador Humberto 
Lucena, Presidente. 
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ATA DA 8' REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO 

DIRETORA REALIZADA NO DIA 26 DE ABRIL DE 1994 

Às onze horas e cinco minutos do dia vinte e seis de abril de 
mil novecentos e noventa e quatro, reúne-se a Comissão Diretora 
do Senado Federal, na Sala de Reuniões da Presidência, com' a 
presença dos Excelentissimos Senhores Senadores Humberto Lu­
cena, Presidente; Cbagas Rodrigues, Primeiro-Vice-Presidente; 
Levy Dias, Segund<>-Vice-Presidente; Júlio Campos, Primeiro Se­
cretário; Nabor Júnior, Segundo Secretário; Júnia Marise, Terceira 
Secretária e Carlos Patrocínio, Suplente. 

Deixa de comparecer, por motivo justificado, o Excelentís­
simo Senhor Senador Nelson Wedekin, Quarto Secretário. 

Ao abrir os trabalhos o Senhor Presidente submete ao exa­
me da Comissão Diretora os seguintes ass1mtos: 

a) Processo D0 009098/93-3 em que os servidores Carlos de 
Castro Gonçalves Passarinho e outros, requerem a aplicação de 
jornada, de trabalho idêntica à dos médicos do Senado Federal. 

E designado o Senhor Segtmdo Secretário para relatar a ma-
téria; 

b) Projeto de Resolução o• I, de 1994-CN, que altera oRe­
gimento Comum do Congresso Nacional para instituir o Sistema 
de Controle Interno do Poder Legislativo. 

É designado o Seobor Quarto Secretário para relatar a maté­
ria; 

c) Requeriruento o• 186, de 1994, no qual o Seobor Senador 
Nabor Júnior solicita ao Senhor Ministro de Estado da Fazenda, 
informações sobre a rolagem das dividas do Estado do Acre j1mto 
ao Governo Federal e seus órgãos e bancos oficiais. 

Após debates, os presentes aprovam a matéria e a encami­
nham à Secretária-Geral da Mesa para as devidas providências; 

d) Requerimento o• 203, de 1994, no qual o Seobor Sena­
dor Guilherme Palmeira, solicita a transcrição, n~ Anais do Sena­
do Federal, da matêria publicada no Jornal do Brasil, Coluna do 
Castello, edição de 9-4-94, sob o titulo "Atenuantes na hora de jul­
gar Betinho". 

Após debates, os presentes aprovam a matéria e a encami­
nham à Secretaria-Geral da Mesa para as devidas providências; .. ~ 

e) Requerimento o• 204, de 1994, no qual o Seobor Senador 
Guilherme Palmeira solicita a transcrição, nos Anais do Senado 
Federal, do artigo de autoria do Sociólogo Hetbert de Souza, pu­
blicado no jornal O Globo, edição de 9-4-94, sob o titulo ''Uma 
lista de três erros". 

Após debates, os presentes aprovam a matéria e a encami­
nham à Secretaria-Geral da Mesa para as devidas providências; 

O Senhor Presidente passa a palavra ao Senhor Primeiro Se­
cretário, que apresenta os seguintes assuntos: 

a) Processo n° 006799/94-9, pelo qual o Excelentíssimo Se­
nhor Senador Esperidião Amin solicita a cessão do Auditório Pe­
trôoio Portella, no dia 20-12-94, para a Formatura da Turma de 
Direito do Centro de Ensino Unificado de Brasília- CEUB. 

A solicitação é deferida pelos presentes; 
b) Expediente da Comissão de Formatura dos Al1mos do 

Ouso de Direito da Universidade de Brasília - UnB, solicitando a 
cessão do Auditório Petrôoio Portella, no dia 30-6-94, para a reali­
zação da Solenidade de Colação de Grau. 

A solicitação é deferida pelos presentes; 
c) Processo o• 006661/94-7, pelo qual a Liderança do PFL 

solicita a cessão do Auditório Petrônio Portella para a reali-
zação da Colação de Gratl dos Formandos do Curso de Direito da 
Universidade de Brasília - UoB, no dia 9-12-94. 

A solicitação é deferida pelos presentes; 

d) Expediente s/n°, no qual o Excelentissimo Senhor Sena­
dor Dario Pereira solicita que sejam adquiridos medicamentos para 
seu filho, portador de paralisia cerebral. 

A solicitação ê deferida pelos presentes;· 
e) Processo o• 007049/94-7, no qual a Associação Brasileira 

de Imprensa - RJ solicita a cessão do Auditório Petrôoio Portella 
para realização do Seminário ''Gerar Empregos- Es~ é a Saf.da!', 
no dia 11-5-94. 

A solicitação é deferida pêlos presentes; 
f) Processo o• 022648/93-3, pelo qual o Serviço de Admi­

nistração de Pagamento de Pessoal comunica que o ex -Senador Ju­
vêncio Dias recebeu créditos indevidos. 

Após debates, os presentes decidem Qu.e a Administração 
deve continuar insistindo na cobrança dos referidos créditos. 

O Seobor Presidente passa a palavra ao Senhor Segundo 
· Secretário, que apresenta parecer sobre o Projeto de Resolução D0 

103, de 1991, que uniformiza o prazo de apresentação de emendas 
perante as comissões. 

Após debates, os presentes aprovam o parecer. 
Por fim, o Senhor Presidente concede a palavra ao Senhor 

Diretor-Geral, que submete ao exame da Comissão Diretora os se­
guintes assuntos: ' 

a) Processo o• 002233/94-0, no qual a Subsecretaria de Ad­
ministração de Material e Patrimônio solicita à SSENG justificar a 
alienação de diversos materiais, para que seja providenciado o lei­
lão. 

É designado o Seobor Segundo Secretário para relatar a ma-
téria; 

b) Processo o• 007001/94-0 no qual o Serviço de Instala­
ções Prediais presta esclarecimentos referentes aos equipamentos 
denominados hidropneumâticos, em número de quatro. instalados 
numa área de 36m• no subsolo do Bloco A do Senado Federal. 

É designado o Senhor Quarto Secretário para relatar a maté-
ria; 

c) Processo o• 002955/94-6, no qual o Seobor Marcos Flá­
vio de Castro V ale reitera a denúncia, perante o Senado Federal, 
relativa ao Ministro Carlos Mário da Silva Velloso, do Supremo 
Tribunal Federal, por crimes de responsabilidade capitulados no 
artigo que menciona e presta informações. 

E designado o Seobor Quarto Secretário para relatar a maté-
ria; 

d) Processos o"' 007091/93-1 e 004138/94-5, nos quais a 
Associação Interparlamentar de Turismo/Grupo Brasileiro encami­
nha prestação de contas daquele Grupo, relativas ao exercido de 
1992 e 1993, respectivamente. 

É designado o Senhor Segundo-Vice-Presidente para relatar 
a matéria; 

e) Processo o• 003164194-2, no qual o Grupo Brasileiro da 
União Interparlamentar encaminha prestação de contas daquele 
Grupo, referente ao exercício de 1993. 

É designada a Senhora Terceira Secretária para relatar a ma~ 
téria; 

f) Proposta de Ato da Comissão Diretora (Processo no 
008002/93-2) que ''Dispê)e sobre o Programa de Assistência em 
Creches e Pré-Escolas do Senado Federal". 

Após debates, os presentes aprovam a proposta e assinam o 
respectivo Ato, que vai à publicação. 

Ainda com a palavra, o Senhor Diretor-Geral solicita autori­
zação para alterar a redação dada ao quarto parágrafo § da página 
no 1 da Ata da Comissão Diretora referente à s• Reunião Ordiná­
ria, realizada em 1 O de março de 1994, por não ter sido mc:xliflcada 
a atual sistemática observada para a aferição da freqüência dos Se­
nhores Senadores nas segundas e sextas-feiras. 
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Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente declara 
~a. reunião, às doze horas e dez minutos, pelo que eu, 
Manoel Vilela de Magalhães, Diretor-Geral e Secretário da 

'.•. 

Comissão Diretora lavrei a presente Ata, que, depois de assinada 
pelo Senhor Presidente, vai à publicação. 

Sala da Comissão Diretora, 26 de abril de 1994. - Senador 
. Humberto Lucena, Presidente. . ' · · 
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Secretário: Dirceu Vieira M, Filho 
Ramais: 311-3515/3516/4354/3341 
Reuniões: Terças-feiras, às 10 horas 

PA-3145147 
SC-31791&0 

Mr-3035/36 
PR-40.59/00 
R0-4062/63 

RN-3239140 

MS-4215/18 
AM-3091192 ' 

ES-3203104 

PA-3022124 

G0-3089190 

3224125 

Local: Sala das Comissões; Ala Senador Alexandre Costa_ Rama1 
4344 

COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DEFESA NACIONAL_ CRE 

'IUularcs 

Ronan Tito 
Alfredo Campos 
Nelson Carneiro 
Divaldo Suruagy 
João Calmon 
Ruy Bacelar 

Guilhenne Palmeira 
Hydekel Freitas 
J..ourival Baptista 
Alvaro Pacheco 

Dirceu Carneiro 
José Richa 

Luiz A. Oliveira 
Mlarluce Pinto 

Darcy Ribeiro 

Albano Franco 

(19 Titulares e 19 Suplentes) 
Presidente: Alfredo Campos 

Vice-Presidente: Hydek.el Freitas 

MG-3039/40 
MG-3237/38 
RJ-3209110 
AL-3185/86 
ES-3154155 
BA-3160'61 

AL-3245/46 
RS-.3064165 
SE-3027128 
PI-3085/86 

SC-3179180 
PR-.3163/64 

PR-4058159 
RR -406216.3 

SuplenCes 

PMDB 

Mauro Benevides 
Flaviano Melo 
Garibaldi A. Filho 
Mansueto de Lavcr 
Gilberto Miranda 
QsarDias 

PFL 

Franci&CO Rollemberg 
JosapbatMsrinbo 
R~mundo lira 
Marco Maciel 

PSDB 

Jutahy Magalhães 
EvaBlay 

PTB 

Valmir Campelo 
lOnas Pinheiro 

PDT 
Rl-423G'31 Magno Bacelar 

PRN 
SE-4055/56 Saldanha Derzi 

CE-3052153 
AC-3493194 
RN-4382192 
PE-3182/83 
AM-3104105 
RR-3064165 

SE-3032134 
BA-3173174 
PB-3200/3201 
1'&3197198 

BA-317In2 
SP-3119120 

DF-3188189 
AP-320007 

MA-3074175 

MS·3255142!5 

PDC 

ns-3203104 i!pitácioCafeteira 

PP 

JnpuanCostaJúnitt 308813089 Pedro Teixeira 

PDS 

Jarbas Passarinho PA-3022'23 LucidioPortella 

Secretário: Paulo Roberto Abneida Campos 
Ramais: 3496 e 3497 

Pl-3055/56 

Reuniõ<S: Quinras-fuicas, às 10 h<mis 
I,.ocal: Sala das Comissões, Ala Senadór Alexan_dre Costa~ Anexo, das 
Comissões Ramal3546 

ntulara 

FlavíBI\() Melo 
Mauro Benevides 
Aluízio Bezerra 
On~Quinan 
Gill:ertoMiranda 
Alfredo Campos 
Mareio LaCerda 
v • ., 

Dario~ira 
Henrique Almeida 
Elcio Alvares 
BelloParga 
Hydekei Freitas 

Dirceu Carneiro 
Teotônio V, Filho 
José Richa 

Louremberg N. R. 
Marluce Pinto 

Lavoisier Maia 

Saldanha Derzi 

Lucídio Portella 

João França • 

COMISSÃO DE SERVIÇOS DE 
INFRA-ESTRUTURA C! 

(23 Titulares e 23 Suplentes) 
Presidente-: Dario Pereira , . 

Vice-Presidente: Teotônio Vilela Filho 

Supleota 

PMDB 

AC-3493/94 
CE-3194195 
AC-3158159 
G0-3148149 
AM-3104105 
MG-3237138 
Mr-3029/30 

RN/3098199 
AP-3191192 
ES-3131132 
MA-3069172 
RJ-3082183 

SC-3l7W80 
AL-<093194 
PR-31631!'>4 

Amirl.ando 
Ruy Bacelar 
Ronaldo Aragão 
Ronan1íto 
Juvêncio Dias 
Antonio Mariz 
Wilson Martins 
Vago 

PFL 

Raimundo lira 
João Rocha 
CarlosPatroc:'inio 
GuiJbenne Palmeira 
Vago 

PSDB 

Beni Vetas 
Jutahy Magalhães 
Vago 

PTB 

Mf -3035/36 Affonso C8margo 
RR-4il62163 Vago 

PDT 
RN-3239140 Magno Bacelar 

PRN 
Mf-4215/18 Albano Franco 

PDC 

ES-3203104 Moisés Abrão . 

PDS 

PI-3055/56 &pc:ridião Amin 

PP 
RR-3067168 Meira Filho 

Secmário: Celson Parente_ Ramais 3515 é3516 
Reuúões; Terças-feiras, às 14.bocas 

R0-31HY.ll 
BA-3161/62 
RR-40S2J53 
MG-3039/40 
PA-3050/53 
PB-4345146 
MS-~345/46 

PB-3201/02 
T0-407Im 
T0-4068/69 
AL-3245/46 

CE-3242143 
BA-317tn2 

PR-3062163 

BA-3074175 

SB-4055156 

T0-3136137 

SC-4206'07 

DF-3221/22 

Local: Sala das Comissões, Ala Senador Alexandre Costa 
Anexo das Comissões_ Ramal3286 -



COMISSA O DE EDUCAÇAO _ CE 

Titulares 

JoãoCabnon 
Fle.viaoo Melo 
Mamo Benevides 
Wilson Martins 
Juvêncio Dias 
Mansueto de Lavor 
José Fogaça 
P~droSimon 
Iram Saraiva 

JosaPhat Marinho 
Marco Maciel 
Álvaro Pacheco 
Raimundo Lira 
Bello Parga · 

Almir Gabriel 
Eva Blay 
Teotônio V. Filbo 

(27 Titulares e 2'7 Suplentes) 
Presidente: VabnirCampelo 

Vice-Presidente: Juvêncio Dias 

Suplentes 

PMDB 

ES-3154155 CXISabóiadeC..Valho CE-3058159 
AC-3493194 Antônio Mariz PB-4345/46 
CE-3052/53 Onofre Quinan G0-3148149 
MS-3114115 Mareio Lacenla RJ-3029/30 
PA-3050/4393 Ronaldo Anogão R0-4052/53 
PE-3182/83 AmirLando R0-31!0/11 
RS-3077n8· RuyBacelar BA-3160/61 
RS-3230/31 AlfredoCampos MG-3237/38 
G0-3134/35 NelsonCameiro RJ-3209/10 

PFL 

BA-3173n4 DarioPereira RN-3098199 
PE-3197/98 OdacirSoares R0-3218/19 
PI-3085/86 Francisco Rollemberg SE-3032/33 
PBr3201/02 Carlos Patrocínio T0-4058168 
MA-3069n2 Henrique Almeida AP-3191/92 

PSDB 

PA-3145/46 
SP-3119/20 
AL-4093194 

Beni V eras 
Mário Covas 
José Richa 

CE-3242/43 
SP-3177178 
PR-3163/64 

PTB 

Valmir campelo DF-3188189 Luiz. A. Oliveira 
Jonas Pinheiro AP-3206/07 Marluce Pinto 
Louremberg N. R. MT-3035/36 Carlos De' Carll 

PDT 

Darcy Ribeiro RJ-4229/30 Magno Bacelar 

PRN 

AureoMello AM-3091/92 Albano Franco 
Ney Maranhio PE-3101/02 Saldanha Derzi 

PDC 

Moisés Abrão 1'0-3136/37 EpitácioCafeteíra 

PDS 

Jarbas Passarinho PA-3022/23 Esperid.ião Amin 

PP 

Meira Filho DF-3221122 João França 

PTIPSJI 

Eduanlo Suplicy SP-3213/15 José Paulo Biaol 

Seaeürla: Mônica Aguiar lnocen"' 
R.amals:3496/3497 
Reuniões: Quinw-reiras, ãs 14 horas 

PR-4058159 
RR-4062/63 
AM-3079/80 

MA-3074175 

SE-4055/56 
MS-4215/18 

MA-4073n4 

SC-4206107 

RR-3067/68 

RS-3224125 

Local: Sala n° 15, Ala Senador Alexandre Cosia Rarnal3121 

I EDIÇÃO DE HOJE: 32 PÁGINAS I 


